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XIl ARNO 


Revista da politica externa 


São poucas as notícias que da Europa nos 
dá o ultimo correio, Pelo lado politico vale 
talvez mais do que todas ellas a que hontem o 
telegrapho nos transmittia da demissão do mi- 
“misterio Narvaez, e da formação do novo ga- 
binete encarregada a O'Donnell. 

Não trataremos agora de investigar as 
causas d'este ultimo acto do gabinete em que, 
como ainda hontem diziamos, quizeramos ver 
a energia precisa para assegurar a ordem em 
Hespanha nas circumstancias de excepção 
em que se acha o paiz. O gabinete estava so- 
bre um vulcão porque sobre um vulcão está 
a Hespanha. O perigo não se erguia ameaça- 
dor para meia duzia de homens que geriam 
os negocios da patria, mas para a patria. En- 
tregar ao acaso das ambições a sorte do paiz 
di omentos tão criticos quem teve força por 
muito tempo para não estremecer aos emba- 
tes de violentas opposições, parece-nos um 
erro grave. Esperaremos pormenores do acon- 

cirnento. pd 
“Das folhas hespanholas que temos à vista 
só temos a colher a noticia de haver sido appro- 


vada no: congresso de deputados a lei dos or- 
camentos. .. | 


PORTO — 


»11=De França continuam os periodicos a 
assignalar coalisões. Agora são os cocheiros 
da companhia imperial de seges que não se 
prestam a trabalhar, faltando portanto aos 
parizienses os meiosde locomoção mais usuaes, 
assim como aos estrangeiros que por todas 
as barreiras entram cada dia na grande ci- 
dade. A companhia tem o monopolio d'esse 
genero de: locomoção, e a coalisão dos, co- 
cheiros é o argumento mais decisivo contra 
+ gse monopolio. Bem fazem as folhasique vão 
dyogando a liberdade do trabalho e da con- 


currencia, correctivo necessario á liberdade | 


das coalisões. so é» | 
No corpo legislativo vemos um successo 
importante alcançado pela porfia em defender 
uma doutrina depois de ter sido mal recebida. 
Quando se discutia a resposta ao discurso da 
coroa pedira o author da bella obra «A Escho- 
la» um emprestimo de alguns milhões para-as 
necessidades da instrucção primaria. O pedi- 
do não foi attendido. Agora volta à carga o 
snr. Julio Simão com a manifestação do seu 
nobre desejo de ver prodúzir-se no paiz uma 
agitação regular e pacifica perfeitamente ac- 
commodada aos usós parlâmentares, e a sua 
perseverança e coragem alcançam para as ne- 
cessidades do ensino primario 140 milhões. 
Pediu depois o snr. Garnier Pagés para as 
“colonias o direito de mandarem deputados á 
“camara, eleitos pelo suffragio universal. Res- 
pondeu-lhe um deputado governamental que 
fazia justiça á aptidãe social da classe negra, 
mas que a maior parte dos negros não sabiam 
ler-nem escrever, e que o suffragio universal 
não poderia funccionar em taes condições. 
Mais um argumento em favor do pedido do 
snr. Julio Simão. 
-— Da sessão legislativa do dia 16, em que 
foram approvadas as ultimas secções do or- 
gamento do ministerio da guerra, e quatro 
doda Argelia, registraremos a allusão de um 
deputado a um invento recente, sim Toulon, 
dê umã machina infernal que, no dizer do ora- 
dor, fará inutil a construcção dos navios en- 
couraçados e abrirá um futuro de paz univer- 
“sale perpetua. E uma applicação da electri- 
cidade. Ri | | 
—lNa Italia já não se falla em crise minig 
terial. Nas rodas mais bem informadas asse- 
gura-se que o general La Marmora se conser- 
vará no gabinete até ao fim das negociações do 
sor. Vegezzi com o Papa. Os partidos extre- 
«nos fazem tudo o que podem para quo as ne- 


ageet ob CE otras | 
CAPRICHOS DO LUAR' 

EDUARDO HILL A RODRIGO DE AZEVEDO 

Do TETÊ O Meu bom amigo. 1. 
sisdiii extensas, mira há poeasl 4 MAU DIA 


“— (Continuado do n.º 141) 


tb 


Fazes-me falta, Esta minha indole selva- 
gem, que tu só conseguiste entender e domar, 
obriga-me a refrear todas as commoções que 
desperta no meu peito esta esplendida Cintra, 
e a confial-as unicamente ao papel,ao papel frio 
e inerte que não se abraza comigo no fogo 

me me lavra nas veias, quando a aérea fada 
'estas serras incende a atmosphera, entor- 
nando nas voadoras urnas das brisas os cali- 
“dos perfumes de uma noite de estio. | 
Que maldito genio o meu! Ha-de-me obri- 


e ro. SS 


de mim, como nos “tempos mythológicos, em 


“2” Raomerono, Ferraris do Baixon,* 108 


| prometteu apoial-as. 


PREÇO DA ASSINATURA 
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[gociações abortem, mas ao mesmo tempo vão- 


se convertendo em favor da convenção mui- 
tos homens importantes do partido liberal na 
Italia, e até o ministro do reino, que era um 
dos mais decididos adversarios de um accor- 
do com a corte romana, cedeu ás graves ra- 
zões que militam em favor das negociações e 

Teem alguma importancia .os dous trechos 
que vamos reproduzir, de uma folha austria- 
ca o primeiro, de uma folha hamburgueza o 
segundo : ea. | 

«Posto que a Austria ainda não reconhe- 
cesse o reino da Italia, essa circumstancia não 
tem influido para mal nas relações commer- 
ciaes entre os dous Estados. O tratado de 
commercio e navegação de 1851 entre a Sar- 
denha ea Austria, assegurava á Austria todas 
as vantagens aduaneiras concedidas pela Sar- 
denha a outros paizes. Esse tratado applica-se 
agora não só ao antigo territorio sardo, mas a 
todo o reino da Italia. 

“<A Austria deseja intimas relações com a 
Italia, e está longe de ser impossivel que ve- 
vham a harmonisar, perqueem Vienna dá- 
se cada vez mais preço aos esforços que faz o 
rei Victor Manoel no sentido conservador. 


Por conseguinte é possivel que breve se rea- | 


lisem dous milagres; a chegada de um embai - 
xador austriaco a Florença e o casamento do 
principe Humberto com uma archiduqueza 
austriaca,» . - ha 9 

À folha bamburgueza falla pela boeca de 


. , 
E o 


gunlár que à Austria respondendo. so pedido | 


a Prussia de afastar do 


bos 


cados com 16:000 homens, e que o duque de 
Augustenburgo, que está na sua patria, não 
póde se legalmente lançado do Holstein. 

—— Terminaremos como começamos, fal- 
lando da Hespanha, mas só para apontar 
ideias que não abraçamos e que encontramos 
na «Independencia belga,» a respeito do pro- 
jecto de lei que restabelece nas questões de li- 
'berdade de imprensa a censura previa, e a ap- 
prehensão sem appellação de qualquer artigo 
contra & monarchia, a dynastia, a religião, a 
ordem publica e a disciplina do exercito: 

- «O ministerio declara que não ha governo 


| possivel com a liberdade actaal da imprensa, 


e que se não se enfrêa caminhará a Hespanha 
para um abysmo. Estas exagerações estão em 


singular opposição com a asserção de haver | | 


em todo o paiz a mais perfeita tranquilidade ; 
e poderiamos perguntar se o perigo que está, 
ameaçando a Hespanha não provem mais dos 
projectos reaccionarios do gabinete peça 
do quedasfacções.» eres did 

Não cremos que 


o ministerio Narvaez fosse reaccionario. . 


PARTE OFFICIAL. 
symopse da parte official do Pramro 
DRLIADOA m.' 138 de 21 de junho 
MINISTERIO DO REINO 
- Decreto nomeando José Feliciano da Silva Cos- 
ta conselbeiro de Estado efectivo, re 
EAD nomeando Antonio Maximo Cobeiro 
de Azevedo Gentil chefe da 1.º repartição da direc- 
ção geral de administração politica, e conferindo ao 
mesmo & graduação de director geral do ministerio 
dos negocios do reino, 
—Decreto nomeando novamente o marquez de 
Sabugosa gentil-bomem da real camara da Rainha. 
— Decreto conferindo a D. Christina Helena 
Pita e Sampaio o titulo de viscondessa do Cartaxo. 
— Decreto fazendo mercê a Antonio da Cunha 
Sotto-Maior do titulo de visconde de Sotto-Maior, 
— Decreto conferindo o titulo de viscondessa de 


que cada arvore oscondia uma dryade, cada 
fonte uma nayade, como ella se, anima nas 
crenças, rustiças, que, a povoam de fadas o 
duendes. E o suspirar da brisa, o murmurar 


Id iisias 


da fonte, o ciciar do arvoredo transformam-se |-brar-me dos meus passeios de tarde 


4 á 4 


ses entes invisiveis,cuja adeinvejo. Ve- 
jo passar na ardente phantasia vultos femini- 
nos de olhos &zues ou ne rom de here ot lou- 
sas tranças. Surgem-íto alli, emboscadas na 
ramaria, essas mulheres riso que a essas 
“boras passeiam descuidosas sem pensarem que 
ha n'este mundo um doudo que daria a vida pa- 
ra que a lingua ve lhe desenleiasso e para que 
lhes podesse dizor: inss 
«Tenho vinte annos, e só conheço o amor 
em sonhos que me abrazam. Quero amar; an- 


“sa 


| ceio por essa felicidade inaudita, que faz com 


que a folhagem sussyrro de prazer, com que 
pslpitem no céu azul os raios laminosos das es- 
trellas, com que a lua espalhe na terra os the- 
Souros do seu fulgor, e com que as proprias 
ondas rugidoras ergam os seus braços d'es- 
puma para a melancholica Phebe, que se lhes 
esquiva resvalando no firmamento». - 7 

- E alli fico horás e horas enlevado n'esse 
extasi que me tortura, e se procuro distrahir- 
me d'esses pensamentos, se procuro conside- 
rar a paizegem com vistas de poeta contem- 
plador e não de poeta enamorado, se tento er- 
guer a mente ás alturas sublimes do extasi re- 
ligioso, continuam sempre a saltear-me esses 
fervidos devaneios, Fito os olhos no céu, lem- 
brando-me das palavrás do poeta sagrado: 
Coeli enarrant gloriam Dei,e os céus com os 
seus mundos de esplendor, o ar com os seus 
canticos, a terra com os seus perfumes tudo 
murmura, como no conto arabe de Washin- 


“ 


gton Irving: «Love, love, loves, palavra ma- 
gica e deliciosa, que balbucio em áonhos, e que 
me saúda no despertar, is 
Estou vendo já o teu rosto espantado, e 
estou-to ouvindo perguntar : «Que delírio é 
esse? Que aspirações são cssas ? Pois tu 
não amas e não és amado,tanto que vais casar 
com uma formosa loura de vinte e dous annos, 
com beneplacito ds tua familia e da familia 
della?» geo Do pr der 
E' verdade; vi Sopbia, a noiva que minha 
mãi me destinava, achei-a bella realmente, 
muito bem educada, cheia de sentimento e de 
modestia, e estou convencido. que serei feliz 
casando com ella; mas, meu amipo, besito em 
dizer-to, portal fórma incomprehensivel me 
parece, quando ruge no meu peito a procella 
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se possa demonstrar que 


PROPRIETARIOS E. € MIRANDA o M$. CARQUEIA 


Fonte Boa a D. Maria Victoria Burlamaque Pede- 
gacho da Cunha Rebello Marecos. Baco" 

— Decreto fazendo mercê do titulo de barão da 
Costa Veiga a Antonio Xavier da Costa Veiga, 

— Decreto fazendo mercô a Francisco de Vahl 
do titulo de barão de Samuel de Vahi. 

: MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Annuncio de concurso para provimento de um 

lugar de amanuense d'esta secretaria de. Estado, 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação de foreiros que pediram remir foros 
que pagavam á fazenda nacional. 

—-Annuncio de venda de foros, censos e pens 
os 27 e 29 de julho, no districto e concelho de San- 

arem. 

— Annúncio de arrematação de bens do Estado 

em 30 de setembro, no districto do Funchal, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria mandando que se proceda nos termos 
da lei contra os individuos incurgos nas penas do ar- 
tigo 31 do decreto de 31 de dezembro de 1864, que 
se oppoem ao transito de passageiros pelas vias fer- 
reas; 


—Traducção de um decreto do governo hespa- 
mhol sobre direitos de importação, nas provincias do 
ultramar, das fazendas fiadas, tecidas e estampadas 
de algodão puro, etecidos de mescla. | , 

— - -—Amnuncio de haver o governo de Hespanha 


-permittido a importação livre de direitos de todos 


os tecidos de algodão e de lã pura nas provincias 
ultramarinas hespanholas, 
-——Mappa do movimento dos ceresos e seus pre- 
ee rp alfandega municipal de Lisboa, na semana 
he; dep : 64 
— Continuação das informações para a estatis- 
tica industrial do districto de Avdico | ú À 


Accordãos do tribunal de contas. 


Provincias 
COIMBRA 21 DE JUNHO — (Do nosso 


correspondente) —Não ha por aqui assumptos, 
que possamos relatar, senão os que dizem res- 


peito ás eleições, que é o que preoccupa todos 
ox espiritos; e preoccupa-os de modo que nos 
vai levando à prática de excessos, o que devé- 
ras lamentamos. | 
Uma senhora, rica proprietaria, levou a 


tal ponto o seu zelo proteccionista por um can- |, 


didato, que escreveu a um dos seus arrendata- 


rios, declarando-lhe que dava por findo o ar- |-ºº 


rendamento, se este senão pronunciasse a fa- 
vor do seu protegido; um individuo d'esta ci- 
dade, que tem propriedades n'uma-das fregue- 


zias ruraes d'este concelho, e que constitue o |. 


circulo do bairro-alto, mandou notificar, por 
um seu familiar, ao seu proposto n'aquella fre- 
guezia, que se considerasse desligado de rela: 
ções com elle, e, portanto, dispensado de admi- 
nistrar os seus bens, se não votasse é não tra- 
fia pa do candidato F. |!!! . | 

'Por'honra do systema constitucional, em 


|| homenagem aos principios de tolerancia poli- 


tica, que não desejáramos ver postergados, 
condemnamos tão insolitos procedimentos. | 


Cabo “ 


dato governâmental o snr. doutor Raymundo 
Francisco da Gama. Como é já sabido, o can- 
didato opposicionista é o snr. doutor Cesario, 
dep la faculdadede medicina. | 


- — As trovoadas teem sido frequentes, e | 


quasi sempre imminentes & Coimbra, que fo- 


do amor, não penso n'essa menina, que de cer- 
to não comprehenderia nem adivinharia--os 
meus transportes. Amo-a sim, amo -a, devo 
amal-a, parece-meque a amo; porém, ao lem- 
á beira do 


Mathosinhos, parece-me impossivel que a mi- 
aba noiva se sas is as banalidades 
amorosas que eu lhe dizia, e não presentisse 
que havia no meu peito ondas não menos impe- 
túosas do que essas que viamos ao longe des- 
pedaçarem-se nas fragas da Foz, e cuspirem 
aos ares nuvens de espuma, Sophia-era como 
oareial de Lessa que via uma ondasinha tran- 
quilla beijar-lhe timidamente o regaço, e que 
não parecia imaginar, que essas aguas, alli s0- 
cegadas e brandas, eram as mesmas que Já 


“adiante em horrido combate se encapellavam 


furibundas e agoitavam tremendas as rugosas 
penedias. Não sabiam as pobres areias que &. 
voz, que lhes entoava um doce madrigal, 
rugir tambem, e desprender esse cantico fore 
midavel, cujos segredos parece que só foram. 
conhecidos pelos dous grandes poetas inglezés 
Shakespeare e Byron, | 
“Sentavamos-nos ambos á beira-mar, eu e 
Sophia. Timido, como sempre,fallava-lhe em. 
coil banalidades, na lua e nas estrellas, na fe- 
licidade que nos esperava, e ella respondia-me: 
n'um tom elegiaço, erguendo os olhos ao céu, 
e parecendo que dés arnava paginas dos ro-: 
mances que lêra havia pouco. E nada mais! E 
isto repotia-se todos 08 dias, invariavelmente, 
E o meu coração não apagava a'sêde que o de- 
vorava, de fórmia que, quando negocios da 
minha casa nos chamaram a Lisboa, a mim é 
a minha mãi, não senti nem alegria nem triste- 
za,o com a mesma indiferença espero o dia em 
DPL SPU 4 pa O 
” Mas ainda assim, Rodrigo, antos mil ve- 
gos casar com- Sophia do que com uma incri- 


velestouvada, que encontrei aqui em Cintra, . 


” 


que, apesar dé ser lindissima, me désagráda | 


solemnemente, e que faria, estou cérto d'isso, 
a desgraça do homem que fizesse a loucura de 
se namorar d'ella, ou ainda a peior doadice de 
ge lhe ligar pelos laços matrimoniaes. 

-. Imagina que fôra um dia d'estes à Penha- 
Verde levando. comigo um dos volumes do 
meu querido Byron. Estava uma tarde linda 
e esses copados arvoredos murmuravam deli- 
ciosamente, ondeando a sabor da aragem que 
se lovantára e principiára a refrescar a athmos- 
phera encalmada. Deparou-se-me um sitio kin- 
do, ondé podia deliciat-mecom'a”leitara” dos 


“SEXTA FEIRA 23 DE JUNHO DE 1865 


| o Nathan. eque tanto! 
| alludia nunca sem desprazer a essas poesias, 
aliás das mais bellas que brotaram da sua. 


lizmente não tem soffrido com ellas; mas não 
succede o mesmo ás povoações limitrophes, 
onde pessoas e propriedades teem sofírido bas- 
tanto, o ató os animaea, porque n'uma serra 
proxima um rebanho ficou todo morto, e a mes- 
“ma lamentavel sorte tiveram as duas infelizes 


pastoras. 


— São duas hotas e meia da tarde, e aca- 
bam de chegar a esta cidade Suas Altezas a 
princeza imperial do Brazil, D. Maria Chris- 
tina, e seu esposo, o conde de Eu, que hoje sa- 
hiram d'essa cidade em comboyo especial. 
"Todas as authoridades e a camara muni- 
cipal estavam na estação, esperando os augus- 
tos viajantes, que entraram na rica carruagem 
do snr. Francisco da Silva Oliveira, e as res- 
pectivas carruagens formaram o prestito, que 
08 acompanhou até ao paço das escholas da 
Universidade, sendo precedido pela força de 
cavalleria n.º 4, aqui estacionada. 

Uma deputação dos estudantes brazileiros 
fazia parto do prestito. 

- Na estação estava a philarmonica conim- 
bricense, | | 


corpo cathedratrico da Universidade e do ly- 
ceu, que havia para isso sido convocado por de- 
Jiberação do conselho dos decanos, dirigindo 
9 8nr. conselheiro vice-reitor a allocução do 
estylo, Os lentes estavam todos com as suas 
insigaias doutoraes, 

, Nopaço estava a poilesmonica Boa União. 
"Depois do lunçh foram Suas Altezas ver a 


“| sala dos actos grandes, a livraria e observa- 


torio astronomico, sahindo logo, e dirigindo- 
Se ao museu, o depois ao jardim botanico, ao 
convento de Santa Cruz, á quinta das Lagri- 
mas e ao convento de Santa Clara, onde já es- 
tava a philarmonica Conimbricense. 
Além das pessoas de sua comitiva, acom- 
panhavam Suas Altezas o snr. conselheiro 
vice-reitor, e .os snrs. conselheiro José Maria 
de Abreu, o secretario da Universidade e a de- 
putação dos estudantes bazileiros, 
- Diz-se que jantarão das sete para as oito 
horas, e que em seguida regressarão a Lis- 


“ 


REGOA 21 DEJUNHO—(Do nosso cor- 
respondente) — À tarde do dia 15 foi de gran- 
de terror para esta localidade, em consequen-— 
cia de uma fortissima trovoada, como não lem- 

bra, que cahiu n'esta villa, acompanhada de 
grossa chuva. | 

* Na verdade, foram momentos horriveis e 
que levaram o quebrantamento aos animos 
mais fortes. | | 

O fuzilar do relampago e o subito ribombo 


do 


promptos. 
Nos dias 16 e 
mas tem vindo muito mais benigna, continuan- 


E' muito provavel que tenha feito. estra- 
gos por diversas partes; 
481 cinodgh sbo 


vestida de musgo, uma urna d'onde a agua se 
desprendia gota a gota e produzia cahindo na 
crystallina superficie de um pobre tanquezi- 


br A | BE VOFOVO SERIA me: | nho esse harmonioso ruido, que a nossa lingua, | 
| para mim em doces eia amorosos des- [Oceano em Lessa da Palmeira, ou á capella-de | apesar dé ser alcunhada de excessivamente as- 


pera, exprime por uma onomato péa intrada- 
zive] nos outrosidiomas: splash. 
* Uma alfombra aveludada, offerecia-me 


ottomana mais.macia do que a do mais la- | 
xuoso harem; as arvores escondiam.. comple- |: 


tamento esse ameno retiro, e, para que me 


não faltasso nenhuma das voluptuosidades |- 


condignas do prazer a que me ja, entregar, 


| um passarinho condescendente encarregára-. 


se decompor. à. musica. das «Melodias he- 
bréas», que eu ia ler, acompanhamento que 
seria de certo mais agradavel ao grande poe-. 
ta do que esso que foi composto por. Braham 

he desagradou, que não 


opulentae original imaginação. 


Havia já perto d'uma hora que eu estava |. 


embebido n'esse deleite, quando sinto de subi- 
to um ruido ao meu lado, e vejó um vulto fe- 
minino, que, affastando a ramaria dás arvo- 
res, resvala o vem cahir sentado junto de 
mim: KR 

Era linda, devo confessal-o, e nunca tão 


vivo fulgor de certo radiaram uns olhos ne-. 


gros mais travossos; levemente morena, essa 
ligeira sombra das suas faces dava um real- 
ce" maior ás vividas rosas em que vinha affo- 


gueada; as transas negras fluctuavam ao des-. 
dem n'um collo alvo de neve, tão alvo que 


me fez logo pensar que o ligeiro atrigueira- 
do das faces era o mimoso signal, com que 
o sultão de fógo' d'estes céus ridentes distin- 
gue aquelas que mais ama e que beija de 
preferencia. a iDog € 
"Byron, o gentil poeta que tão amado foi 
nunca vio de certo nem em sonhos tão gra- 
ciosa creatara. Nem a formosa Ignez, a hes- 
panhola cujo meigo sorriso se esforçava mas 
'em vão por dissipar as sombras de tristeza 
que annuviavam a fronte d'Harold o romeiro, 
nem a condessã Guiccioli que lhe poz aos la- 
bios a taça do amor inebriante d'uma italiana, 
nem a Haydé do «D. Juan», nem a Angio- 
lina do «Marino Faliéro», não se podiam 
equiparar a esta fórmosura deslumbrante. 
De mim pará mim murmurei os versos que 
estava lêndo: ca cddR 


vergos do bardo de Newstead - Uma nayade | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mts, 


A chuva já é de mais e faz mal a muita 
cousa. | 
Dizem que a molestia das vinhas quer de- 
sonvolver-go, o quo não duvidamos porque of: 
tá demonstrado que com o tempo humido ella 
faz Progneaço. 

m quanto á quantidade da novidade pen- 
dente, nada, por ora, se póde asseverar, pelas 
razões expendidas na nossa ultima correspon- 
dencia. 

Oxalá que houvesse uma abundante novi- 
dade para ver se poderiamos beneficiar os nos» 
sos vinhos do Douro com aguardente do paiz. 
Creiam que era uma felicidade geral para o 
paiz, porque nem importariamos 70:000 pi- 
pas que nos traz o espirito estrangeiro, cessa- 
va uma das maiores causas ds crise moneta- 
ria,e,por consequencia,a maior producção des- 
apparecia no consumo e na distillação, fazen- 
do-se melhor escolha nas qualidades destina- 
das para a exportação, sem n estes se dar o ba- 
rateio que alguem receia. 

Mas, infelizmente, ainda este anno não se 


dará o que era mister. 
No paço das escholas foram recebidos pelo | 


Todos devem saber que, tendo nós especial 


aguardente nacional para o preço de 1308000 


ou 1405000 réis, pouco mais om menos, a es- 
trangeira deixava os nossos mercados, e tudo 


e todos ganhavam com isto, sem gofirer a la- 
voura. 


Os vinhos de consumo teem subido alguma 
cousa de preço, achando facil venda, não tendo 
duvida em acreditarmos que mais tarde obte- 
nham ainda melhores preços. rá 


gulado os preços de 85700 a 98000 réis. 
Para o caminho de ferro da Regoa à Barca 
de Alva teem continuado os estudos e conti- 
nuarão por algum tempo, em quanto podérem 
supportar os grandes calores e não se desen- 


volvaa molestia d'aquelles lugares, as sezões, 


a que poucos escapam. 


Informam-nos que na 1.º secção, da Regoa 
ao Pinhão, ha estudos concluidos de 13 kilo- 


metros, e na 2.º secção, do Pinhão ao Cachão 


da Baleira, de 9 kilometros, tendo principiado 


os estudos n'esta secção, do Cachão para baixo, | 


havendo n'aquelle sitio (Cachão) um tunnel, 
aproximadamente, de 700 metros. 

Cada uma das secções medirá cerca de 25 
kilometros, | 

O chefe da 1.º secção é o snr. À, Kopke e 
o da 2.º o enr. Lourenço de Carvalho, ambos 
distinctos engenheiros, com todos os requisitos 
para illustrarem seus nomes. | | 

Fallamos assim d'estes dous cavalheiros 
porque esta terra teve occasião de apreciar 
suas excellentes qualidades, pois que juntam á 
grande intelligencia uma educação esmerada, 


O snr. Carvalho marchou ha dias para Lis- 


boa e dizem-nos que com nenhuma tenção de 


voltar, em razão da injustiça que para com elle 
praticaram na organisação do corpo do engo- 
nheria civil. 

E' esta sómente a razão porque deixará os 
trabalhos que principiára, que não por o aco- 
bardar o serviço a fazer, pois que deixa con- 
cluido o que a sua secção tinha de mais dificil, 
e; em quanto a nós, nem quiz marchar sem se 
darem estas circumstancias, mostrando assim 
até onde o leva o seu animo brioso. 

Fazemos votos para que justiça inteira se 
faça ao snr. Lourenço de Carvalho, do que te- 
mos toda a fé, porque o governo não ha-de que- 
rer perder serviços valiosos, e muito mais nos 
persuadimos d'isto pelas informações que par- 
tirem do illustre inspector, o snr. Souza Bran- 
dão, em quem reconhecemos qualidades distin- 
ctas. q 

Continúa a politica absorvendo todos os as- 


E ' =" (— 
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Sbe walks in beauty, like the night 

Of cloudless climes and starry skies;. 
And all that's best of dark and bright: . 
Meet in her aspect and her eyes; | 
Thus mellow'd to that tender light 
Which «heaven to gaudy day denies, 


nr ns sl Za 

Não te contarei a conversação, que hou- 

ve entre nós, conversação em que eu repre- 
sentei um papel bastante ridiculo, devo con- 
fessal-o, mas em queella se mostrou debai- 
xo d'um aspecto, que não me fez formar a 
seu respeito uma ideia muito favoravel. Pa- 
rece que não tem a minima ideia nem das 
conveniencias sociaes, nem sequer da mais 
simples delicadeza. Bem sei queo tal ou qual 


rancor, que eu lhe fiquei votando, é de cer- 
to um pouco devido ao ter-me ella tortura- | ( 


do, embaraçado, enleado d'um modo incri- 
vel. Emfim ta bem sabes que a unica cousa 


que não perdoamos aos outros são as nossas 


culpas, e ficamos odiando muito deveras quem 
nos proporcionou ensejo de'as revelarmos em 
todo o seu esplendor. 

Mas ainda que attendamos a isso, ainda 
que por conseguinte te peça que faças na mi- 
nha apreciação o desconto que imparcial- 
mente entenderes que deves fazer, sempre 
te direi que tens de pintar na imaginação uma 


| menina de educação equivoca, e muito affas- 


tada da modestia, de que em geral gosta- 
mos de vêr adornadas as pessoas d'esse sexo. 
Isto que eu pensava, ainda impressionado 


pela irritação que me haviam causado as suas 


implacaveis zombarias e o seu modo imperti- 
nente, como nós dizemos, pude confirmal-a de- 

ois a sangue frio porque tive occasião de ir 
requentes vezes à casa de seus paes. À mãi 


d'elia é aquella boa senhora, filha de João Pau- | 
lo Canavarro,que foi tão amiga de minha mãi, 
quando ambas eram ainda solteiras, amizade 


que conservaram depois de casarem,o que suc- 
cedeu quasi pelo mesmo tempo. Porém depois 
de nascer este teu amigo, enxerto britannico 
em terra meridiônal,que liga, por estranha de- 


cisão da Providencia,o frio interior do homem 


do Norte às paixões violentas que o sol d'este 
clima acende no espirito dos 


ram-se as duas amigas, ficando a esposa do 
conselheiro Castro em Lisboa, e indo meus 
paes visitar a sua patria d'onde voltaram de- 

ois para o Porto,onde resídimos tanto tempo. 
Agora o acaso reuniu-as em Cintra, e podes 
e com que alegria se tornaram a ver. 
Minha mãi, que depois da morte de meu pai, 


bitantes dos | 
paizes do Sul, depois de eu nascer, separa-| 


uncios 8 Sorrespondencias, linhseca 00 voa mos mou 80 réis o VA 
, ições ve. vos uva ua com oa DOG DOS aa 30 D. Ri 149 
Annuncios e" sabida ruido cada Ses, A ET 190 » s 
EDrs, antes gosam 0. a é: 
bem como àsqnblicações Miteniciga ? 


Sumptos, dando margem para conversações 
constantes, 

Já se vê que entre muitas verdades appa- 
recom muitas mentiras armadas por quem pó- 
de ou julga lucrar com ellas. 

Pelo que se vai observando, parece que não 
se levará a effeito o que proclamára o governo 
— eleições liberrimas, 

Lamentamos que as cousas levem caminho 
diferente do que deviam ter, porque vemos og 
animos bastante exaltados e não quereriamos 


O na 


ção 
 Qualserá o que triumphará não o podemos 
dizer, porque ambos contam com probabilida- 


des e tudo dependerá da maior ou menor liber- 
| 5, dade da urna. 

"As carregações dos vinhos continuam re- |. 
gularmente e as guias de exportação teem re- 


Falla so já em vinda de tropa para algu- 
mas localidades do circulo, mas que nós ainda 
não queremos acreditar, e muito menos que se- 
ja para;mejos menos dignos; antes esperamos 
que o governo ha-de providenciar convenien— 


temente, pois que nada ganharia com actos re- 


prehensiveis, que estes povos não toleram. 

Já dissemos — ainda temos toda a espe- 
rança nos honrados marquez de Sá e Julio Go- 
mes, tendo só o receio de que se deixem illudir 
por falsos amigos, que não teem duvida em 
manchar nomes respeitaveis,uma vez que exer- 
çam suas vinganças pessoaes. 

À construcção do caes d'esta villa, que no 
principio tinha começado com bastante vigor, 
parece que ultimamente tem affrouxado. 


Não sabemos qual é a razão que obsta ao 
movimento que ella devia ter, e por isso pedi- 
mos á ill.”* camara que lhe dê o maior incre- 
mento possivel, já porque o tempo que corre é 
o melhor, a todos os respeitos, para obras d'es- 
ta natureza, já porque é urgente o acabamento 
da rampa em que começaram o trabalho,e que 
qualquer demora traria prejuizos incalcula= 
veis. 

E' provavel que semelhante falta dure pou- 


cos dias, mesmo pela razão de conservar-se O 4 


meswopessual-administrativo da obra, deva 
do esperar-se que não tenham lugar interru- 
pções d'estas em quanto o tempo convidar ao 
trabalho, bastando bem que o tempo de gran- 
de inverno obrigue á inacção. 

Tudo que deixamos dito e o que poderia di- 
zer-se não é desconhecido à ill.=* camara,e por 
isso é de esperar que serão dadas todas as pro- 
videncias para que a actividade volte aos tra- 
balhos da obra do caes, como é urgentissimo, 
visto que não falta boa vontade na ill.=* cama- 
ra nem haverá motivo para que deixe de pro- 


gredir. 


BRAGA 21 DE JUNHO —(Do nosso cor- 
respondente) — Braga timbra entre todas as 
terras do paiz nos seus fervorosos sentimentos 
de catholica, e em nenhuma outra o culto ex- 


terno é feito com mais religiosidade e esplen- 


dor. 
LT E E e ar a e ER 


tem. vivido sempre uma vida solitaria, não sai 
agora de casa da sua amiga, e eu, sua compa- 
nhia unica, vejo-me obrigado a fazer o mesmo. 
Ahi tens tu por conseguinte o motivo que 

me tem posto em contacto com a minha juve- 
úile formosa inimiga, porque ella, devo con- 
fessal-o, mostra-me tanta antipathia quanta é 
aque lhe eu consagro..,. 
- Realmente eu não gosto de mulheres ro- 
manticas, e as precicuses ridicules sempre me 
pareceu que mereceram deveras o castigo que 
lhes infligiu o latego de Moliére, mas não 
posso tambem admittir que uma senhora, que 
se presa de ter coração,mostre por tudo quan- 
to enleve e enthusiasme o espirito humano o 
despreso que manifesta a snr.* D. Amelia de 
astro. 'À poesia, a musica, à pintura são al» 
vo dos seus constantes motejos, e o que mais 


me espanta é a instrucção que esses mesmos 


motejos revelam. Parece que se deleita em 


conhecer, a fundo as estatuas sublimes que po- 


voam 0 Pantheon da humanidade, para ihes ' 
atirar lama com mais certeira mão. Não ima; 
ginas a desagradavel impressão que sentimos, 
quando, aquelles olhos que poderiam fulgurar 


affoitamente no formoso rosto da Fornarina 


fitam com desdem os primores de Raphael, 
quando n'aquelles labios purpurinos que fa- 
riam descorar de inveja a boca mimosa de 
Laura, paira um sorriso desdenhoso das trovas 
de Petrarcha, quando a sua voz melodiosa 
(porque possue uma linda voz) melodiosa e 
plangente como supponho que devia ser a de 
Malibran, entôa um dos suavissimos trechos 
de Bellini, e desfecha uma sonora gargalhada, 
e apenas sente a commoção apoderar-se do 
animo do auditorio, que a escuta extasiado, 
Notavel contradicção | Osseus sarcasmos 
não poupam os mais doces affectos, que ao 
mesmo tempo parecem ressumbrar do humido 
fulgor dos seus olhos aveludados ! O fresco 
botão de rosa dos seus labios, que parece cali- 
ce de nectar delicioso que sorveriam em deli- 
rio essas formosas abelhas que se chamam 
amores, não deixem deslisar senão o fel da 
zombaria. 7 
Que mulher, Rodrigo,ou antesque enigma! 
Será esta uma nova sphinge de Thebas ? 
Se ofor, reza por alma d'este teu amigo, 
porque não serei eu de certo o Edipo que a 
hei-de adivinhar. Ir-te-hei pondo ao facto do 
que for succedendo. ? 

Crê-me 


E 
Cintra 9 de julho de 1861. 


Todo teu 
DUARDO, 


No sabbado 19 do corrente cantou-se 
cathedral um «Te-Deum» em acção deêt 
«ças pela elevação de Pio IX ao gólio pomhific 
Esteve presente o rev. arcebispo, cabido, 
thoridades civis e militaresem grande 


1 ] | 
o TATLa! 


me, muitos empregados publicos e grandenu-. 


mero de fieis. À orchestra tocou o bymno do 


Paps.. Orou o snr. padre Velloso, que n'um es- | 


tirúdo discurso fallou largamente "do primado 
o das origens historicas do poder temporal, 
insistindo repetidas vezes na ideia de que elle 
fôra uma doação, 
gno de Meira e da condessa Mathilde. 

- O facto da doação dos territorios de que se, 
formaram os Estados pontificios attesta o 
desinteressa e a desambição dos Papas, mas mas 
não é argumento que comprove a legitimidad 
do poder temporal. ; ee do 9] "71 

Se ha argumentos de valor « 
conveniencias do poder temporal, entendo 
que deverão elles deduzir-se do E prin- 
cipio da unidade da ipreja catholica e da in- 
dependencia da nem chefe, mai nunca do facto 
da doação, que apenas explica a Origem d'a- 
quello poder. O rey. prégador tinha um fe- 
eundo e bello thema nãs virtudes que adornar 
e alma e entobrsosia & darbter do Hotu 
Pontifico. E pena que O despresaise, 8 que 
apenas na peroração, e muito do leve, fallasse 
no agsumpto. E' no emtanto forçoso confessa; 
que o snr. padi os0 é um mancebo 
bilidade e que tem bastanfeinstrucção. | 

. No fim do «Te'Deom» um ecolesiaátioo 
distribuiu aos assistentes numa salva de prats 


pequenos impressos com uma carta de Sua 
Santidade dirigida aos habitantes dt 
em resposta ao protesto de adhesão  ency 
caque d'aqui lhe foi enviado. Estranhou-se 
e n'essa carta so mencionasse apenas Ono 
me de 8. Martinho de Dume pa O-se o 
nomes illustres e respeitavois de S. Geraldo, 
fr. Caetano Brandão é Bartholomea dos M are 
tyres. (Com esto ultimo ad de à cuia £0- 

mana nunca qu padhião muito. sr 
A' noute nã 
tro bandas de musica percorreram às ) Ia 
principaes da cidade tocando. o bymno d 
Papa, Quasi todos os habitantes illtir rara 
as Suas casas, e pelas ruas era tanto 0 pov( 
que para so atravessar de uma rua para qu 
tra era mister muita, coragem 6 rgdas 0, 
Coragem para afrontar a onda Gonstânto de 
a supportar com pa- 


? 


povo, e resignação para supportar Com pt 
alencia de Fisid is é fo ellões da turk 
É fronte da calhedral, cnjg 
achada se achava profusamento illamindt 
ora estacsva dianãa de praca ou d'aque l 
lo parbeular a admirar à profusão é p go 
à tarado se achavam dia às às suas 
air tado haras Logos ponho me) 
Partiu pa segunda-feira para essa E 
o sur. conselheiro Januario Correia de Al. 
meida, demorando -se aqui desdo « uinta-feira, 
S. exc.“veuniu em casa do snr. commendado; 
Francisco de Campos alguns dos seus amigo 
politicos e conseguia 'organisar um centre 
covsposto todo de progressistas que adherem, 
ar principio da' fusão. O centro abstem-se 
agora de intervir na eleição de deputados: à 
que breve se vai proceder,e têm por fim, 


principal na presente conjunctura propagar, 


as ideisa da fusão, constituir-se em oppoaiçã 
“go geverno,e fundar um jornal com otitulo 
de «Alliangas que advogue'e sustento:o mo- 
v. partido dos regenoradórese historicos con- 
graçados. atom | 

Fallecou' ante-hontemy » viotima de: um 


phtysicá pilmonar, o'sor. José Pedçode Sou- 
Ba Calheiros, CHef6 da” LSPpaoaçda mago. 


4 


verno civil d'esto distrioto. Empregado ha- 
“bilissimo, intelligente, probo, honesto e hap- 
wado, baixou o sor; Calheiros' 4 “sua ultima 


morada, chorado pelos seus collegas, de: que! 


era verdadeiramente amigo, 6 por muita gen» 
- te que o estimava detéras. o) 


Nes disposições testamentarias contem- |' 


ploua illnstre finado sua filha mais velha com 
todos as prasos; mascom a obrigação de dar 
tornas a seusstmÃos; toa ndsty 
Os pretendentes.go lugar que deixou ya; 
go o sor. Calheiros são muitos, mas  per- 
suado-me que nenhum o obterá, porque a 
gnr. governador civil, dogundo se afirma, es; 
tá resolvido a propor para | este lugar ao em- 
pregado que, por-sua antiguidado q bom Ber= 
viço na repartição, esteja mais apto para a 
exercer.  odi | 
A direcção do Asylo de D. Pedro V.fez 
publico nos diversos jornaes desta terra qua, 
a exposição do bazar de-prendas-em beneficio 
do mesmo asylo ha-de abrir-se no edificio do 
lyceu no dia 23, continuándo até ao dia'25, 
em ojue terá lugaro respectivo leilão, 
Pelo que mie'informam, 6 bazar deve estar 


esplendido, porque não foi debaldo que so | 


recorreu à philantropia das nobres damas | 

desta cidado e de"muitas outras terras do 
alz. estas | 

imos dias tom o digno pre- 


gatísfoita em ter Feito úm grande destroço 


sê ma = 


E ] 
| 


à OS UMA ELOS sau oi chase om 
Abhadessado.-—No-vái-vem das qou- 


- Ao numero d'estes ultimos pertenco 0 dos, 
outeiros ou abbadessados, . | 


ess er de Carlos Ma- 


mtanto tor | fog preso, iluminação 
padre Velloso é um mancebo de hos | ee nhi 


ida aos habitantes de ger a 
Clir | zão dos santos 


| cos et 1 (que durarão, 
faltou quê vor é gozar. Ra] € 


teuem destemodo? 


a 


» Fizeram as ci 
Amp 2 pOs não maito remotos, 
do passado, 
lhantea tentativas ficam balda 


mas Beme- 


guns postas quena noute de ante-hontem e nas 
duas antecedentes se reuniram no terreiro do 
| convento do Corpus-Christi em Villa-Nova de 
Gaya, levados pela noticia de que havia tido 
lagar à eleição de nova prelada. 

- Apesar das..suas diligencias, não conse- 
guirats que qm só-mote -descesse do alto d'a - 
quellas grades a incendiar o seu talento em 


e | impetos repentistas,que postas que os poe-. 
cada cre | | tas dê | 
de valor que mostrem as 


hoje sabom conservar as tradições glo » 
viQsas los A immorfalisaram os outeiros d 
Odivellas, do dy de Callas, de S, Bento da 
Ave-Maria 0 daquele mesmo. quo agora só 
conservou silencioso ao seu desaf 0. 


3 


|, Festejos 2 8. «oão, — Além dos fes. 
te] pensada de 


da que ante-hontem fallgmos, 
9. E Baptista será egualmente 
festejado na rua de Liceiras. i : e” 8 
“vo Ha um mez que alli tem, havido leilão 
Prendas cujo profil à destinado a esto fm. | 
cv Hoje à moute deve haver n'aquella rua 


fit =; 


) e musica. 


- Amanhã haverá arraialo musica e conti. 
puará q leilão, SU pr k 


Porém não é só n'este local que o bemaven- 


turado Precyrsor terá festejos Em muitas ou. | 


tras, partes, sogundo nos consta, não faltarão 
aber as e honra a mais la 
o .de, que reza a folhi 
Eschola Medico -Clrnrgica, — 
Tem, entingado ps actos dos alumnos da Es. 
chola Medico-Cirurgica. e 

- Hontem ten lnaraa os de medicina le- 
gal. g” segunda-feira devem principiar os 
actos de climica medica e clinica cirurgica, 


Inha. q 
. À 


ho ló dias... 
- Exames mo Iycéu. 
e prtcai iam es 
| do L.º anno de portuguez. . (1 
ms Varpon panpinados 32 estudantes, senda 
SRRFOTAdoRA/ 9 FRBIOFAROS, ca cria 
ea ontem fora; 1 examinados na mesma dis; 
id 


ina 32, ficando reprovados 10. 
mos 


do 


cidade os exames 


Dos alum 


minados, Acarap approva los 31. N'esto nú. 


mero entra um, que foi approyado com distinc. 
GaO .. po OQuisi O | 
Palacio de Crystal. — Hoje o nos 
dous. dias santificados as so Seguem df] 
musica nos jardins do Palacio do Cry 


tal, 
ni o annuncio ha tempos feito Dela 


enemerita direcção. e 
| Hojo tagará li a- banda de infanteria 
n.º), manhã a do caçadores 9 no domingo 
outra vez à do regimento de infantoria n.º 5, 
Viagens de recreio. — Tres dias 
santos seguidos é uma acontecimento bastan. 
te. raro para que aquelles que não podem 
| dispor livremente do seu tempo não cuidas- 
sem de tirar delle todo o partido que tão op- 
portuno ensejo lhes offerecia. | 

1... Bor, este motivo, Rei muitas pessoas 
desta cidade partiram hontom em direcção 
a diferentes localidades, onde mais agrada- 
velmente esperam passar estes tres dias. 

— Coimbra, Bussaço, Luso, Lisboa é onfros 
pontos receberão no seu geio os fugitivos da 
cidade invicta. € 
“»- Para Braga tem partido tambem muita 
gente com ofim de gozar allivos festejos do 
S. Jofio,que costumam ser estrondosos 6 attra- 
hir 4quellá cidade numerosa concorrencia: 

Aos que se dirigem para o sul offorece-se 
a vautagem dogaminho de ferro, sem 4/ qual 
estas vinpeús de reareio não se verificariam, 
ao menos em tão grande escala, 
“Apesar d'estas emigrações o Porto não f- 
cará deserto. Muitos ha-quê não transporão-o 


seu recinto para fóra, e para compensar a fal | 
| ta dos que partera, muitas possoas de Lisboa e 
daontros pontos se esperam, ficando assim, 


contrabalançado o temporario desfalque que a 
população do Porto sofire, u gates bros dna. 
Banhos da Foz:—oO jnstifcado receio 
nos ardores de uma atmosphera-tão abrazeada 
como ada quadra canionlar principia 'amati- 
vara deserção dos que se Jogram do livre em- 
prego do seu tempo, levando-os a procurar nos 
ares puros do campo ou na frescas ayras que 
açoitam os pinheiraes da beira mar lenitivo! 
ao fogo que, depois de uma pequena interra- 
pção, continga a dardejar sobre nós este ar- 
dentissimo sol de junho, contra o qual n'esta. 
jaula chamada cidade não se encontra guarida 
ossivel, 0"; | 
Assim algumas aldeias em torno do Porto | 
começam a ser povoadas por estes fugitivos, e | 
a Foz vê de dia para dia crescor o numero dos 
seus habitadores adventicios. | 
o Ups exolusir mente com o fim de benef- 
AE 8 npodeniapado No das aguas medicindes 
q mar,outros simplesmente levados pela ame- 
nidade d qualla abnoebhera, o Gerto é que já 
ali go, acha 


um crescido namero de p 
que pripcipiam a dar áquella praia a feição ani, 
mada que todos 98 anhos assumo. | 


Não so desauidem os que 
regreaçõos e vantagens que ella 


abramos as gelozias aos ventos 


vit: Tolher a 
Ilicitar E 7 


| pabliga nopqgrro PAi a.Ana Pnad uma 


esta so agha o aspecto da bem policiada, que! 
por enquanto está longa do ter A esaçaã 


prova de que O DORSO 
amar desarra-| 

dicação da ima-| 

la n'esga sen 


mos. | 
Permitte-so que alguns mendigos para mo- 
ver mais a compaixão exponham ás vistas do 
publico chagas e aleijões, que poderiam bem 
andar cobertos, sem por isso excitar, menos 
os impulsos da caridade. Qutros ha que com 


“a Té Ear E 
“dos postas freiraticos | 
dr m.uma divertida re- 


iniscencias | a migéria.p 


Assim aconteceu com as que fizeram al-| 


91 Er, 


Anto-hontem | 


pie hontem os gxa- | 


to modo provaram quô 0s laços da ver 


nuena negocios 
ecclesiasticos e da justiça. A folha aficial d 


ção ante as. provas que se à 


m 
Cel 06 


o mesmo fim dê apresentam n'um estado ds senhores; ou seja commettido 
nudes; que ulfrapassa as raias da decência co di: Ee | 7 
Esta espectaênlo não tem nada dalisgn: “sempre um 
à dep j favor do decora gue até homem. Em 
T arÚ LC 


lo ger obrigada a guardi 


que ella por isso tenha -direito de recriminar 

de impiedosos os que a isso a forçarem. 
N'uma terra onde o sublime preceito da 
caridade tem tantos apostolos e seguidores 
como o numero d'aquelles que podem repare 
tir do que possuem com os infelizes que vi- 
vem dos soccorros alheios, não é mister que 
ge lhes fira o espirito com taes scenas para que 
o effeito que teem.por alvo.se Pê sentir com 
vantagem para aquelles que “as poem em 
que probibia os abu- 


Jogo. <a 
Amos for de novo posta em vis 
Seremos nós Og | 


So à antiga medida 
sos que 'apontâmos for de novo posta 

Or, )B NÓS Os primeiros a applaudil-o e 
não seremos os unicos a elogial.o, 
o RROR DICAS dO NANEO, ANIONÃO 
O movimento do hospital da Migericordia q 
ESA aá da cadeia desde 14 até 21 foi a 
seguinto : | 


da 


| fermarias do hospital 376 doentes—entraram 
Aneaaivê 102 doentes— aki. | 


ram 103 —falleceram 9-—ficam existindo 366 


Na enfermaria da cadeia no dia 14 exis- 


tiam 7 doentes—entrou até 21 inclusivo 1 
do 7 doerites, 


acional que se pá 


qr RR É 


taes do snr. José da Silva Passos, do cemiterio 


no Prado do Repouso. 


ato acto efiectuou;so com a maior soles | 


mnidade, sendo o feretro conduzido da Lapa 
para ó Repouso num carro ricamente ador-- 
nado, é depois acompanhado à sua nltima mo- 
rada por numerosos amigos do Afedo quad ab. 
ira 
AfSição prendem ainda depois da morte dan 
quelles a quem em quanto vivos Se estimou sin- 
ceramente, AS gi CATDs 
“A esta funebre cerimonia,além 
daquelle prestante cidadão, estiverara presen- 
tes os meninos orphãos, 98 menigos desampa- 
rados e os pobres do asylo de mendicidado. 
Recíiliicação. — Diz a: «Gazeta; de 
Portugal» que é inteiramente inexacta eque 
nupca tivera fundamento sério-g noticia que 
deu úm nosso illustrado correspondente de 
qua o:sar: A, Ac Teixeira de Vasconcellos gra 


| 
4 E 


| candidato da opposição pela Pesqueira. a 
Falecimentos —Hontem á note do- 


ram-se gsepultara no'comiterio do: Tarçovos 
restos mortass da exc,P4 gyr.* D. Barbora Ro- 


[za do Magalhães Braga, mãi do sur: José Ro- | 


drignes Braga, commercçiante d'esta praça. 


Nas suas disposirões testamentarias deter- |' 
| minou que não queria que se fizessem convi- 


tes para-o seu; enterro, porém quiz quê aos 
seus responsos de sepnltyra assistiasem 200 
pobres“com'tochas,aos quaes seria dada uma | 
esmolade 100 réis. 7 - E. 

Asultimas vontades da finada foram re- 
ligiosamente compridas por;seu' filho. 

O sor. regedor da Sé foi o encarregado de 
dar as senhas aos pobres; que assistiram áquel- 
Je acto religioso. 


Falleceu tambem ospr. Alvaro de Sá Pe- IE 


reira de Aguilar, major reformado. | 

Fizeram-se-lhe os rgsponsos de -sepultara 
aute-hontem à noite na igrejados extinctoscar- | 
melitas. Uma força do regimento de infante-. 
ria 1:º5 foi fazer ao finado as honras fanebres, | 
devidasao seu posto.» as hoj 

Trlhbunal de contas. -Por accor- 
dão do conselho do tribunal dê contas foi jul- 
gado quite para com a fazenda Antonio Ba- 
ptista da Fonseca pela sua gerencia de rece- 
bedor da camara de Moimonta da Beira, do 
É a julho até 30 do novembro, da 862. — 
Concurso. — Está à concurso até, 20 
de julho q provimento de fumo de ama- 
nuense da seçretaria da Estado dos 


[ a 


Masi 


21 do corrente indica os dacumentos com que 
os concorrentes deverão requerer, 


Importação de tecidos de algo- 


dãó etã pura. —O «Diario de Lisboa» de |.. 


Z1 do corrente annuhcia o seguinte: ' | 
«Pará conhecimento do commeroio se faz 
público que, por officio de 11 de maio dltio, 


| 


provincias'últra-| 
marinas hespanholas.» 1188 ob &i 


em consequencia de haver partido para Ma-| 


assassinos, como é sabidoy não, posin o menor 
escrapulo em pedir audaciosamente;a abolição 


ja pena de morta, cisco iso o uai! 
Eq vi d'este unico meio de Baba 


 Inspirando: 


O griminoso, o advogado d 


AO ASPRRÃOR PRN ARS, 
que se reco 


mmnenda como | 


DES, JHradoA-rÃS sas 
izem ; «Não matarás», Por conseguinte, se 
is enforcar o réu,transgredis o preceito de 
Jens por nm. declive tão enogrregadio COMO O | 
azeite e de uma maneira tão palpavel como | 


um oyo de pata colocado om cima do nariz de 
um «voyou». Um homicidio é um homicidio, 


da Lapa, onde se achavam, pára o mausoléu 


os que foram exa- | que sua oxc,"* esposa lhes mandou preparar, 


FIURA José de 


dos amigos. 


| Francisco: Quoiroz: Lemos Napoles. Antonio 
| to de Sá, Salvador Pinto Pascoal, Antonio 


nigayam contra |, 


Às sagradas escripturas | 


ão grp 
Podeis condemnar o réu, o carrasco póde 


| desermpenhar o seu dever, porém ficareis jus- 


tificados ? De modo algum. Julgaes que fica- 
reis sendo menos do que doze assassinos? De 
certo não. Qual d'entre vós está disposto a re- 
ceber o stygma de Caim? Qual de vós, ho- 
mens livres d esta terra de luz,quer ser mar- 
cado ná frante com q Jgxisio dos fratricidas ? 
Nenhum, estou certo d'isão, e aposto em como 
nenhum de vós traz comsigo navalha nem 
rexolyer. Não, gentlemen, eu bem seique as 
vossas algibeiras. nada tem de homiçidas ;.ex- 
halam'aperias o suave olor-do pacifico tabaco 
29 doce perfqme do cachimbo queimado: jd 

DE 


deis aínda fumar 0 tabaco da rectidão na 
» Porém' condemnae, enforcãe o meu oliente 


 nalha d'uma honrada consciencia. 


| e desde "esse momento o escamoso “crocodilo 


“do remorso se introduzirá nas voesas visceras 
6 vos roerá o corpo e a alma. 

Senhores jurádos, Conservadores das pre- 
rogativas eternas, cobjuro-vos pelos espiritos 
resgatados do estado temporal que não vos 
torneis homicidas. Em nome da mulher, prin- 
cipal motor do eterno chronometro da huma- 
nidade, vol-o peço! Pelas estrellas engastadas 
no espelho do nosso, livre paia, pela aguia 
americana, victoriosa em todos 08 combates 
da creação, vos conjuro que não derrameis 
gangue, que não pratiqueis um homicídio. 

| a E ii quereis que 


a vÔssa roupa não Corra risco, ge quereis que 


os cães ' vos não ssudem com os seus latidos, & 
quereis usar pacificamente botas de pelle de 
bufalo, se não quereis ger considerados como 
perversos estranguladores garrotando, tão fa, 
cilmente a humanidade como um yankee apey- 
ta o pescoço a qualquer au lhe caho nas mãos, 
mandareis pág 
» 


NA 


J. Cardoso, 


vim Ferreira aaa 


Naa E] f E E =. | 
co José Martins com 2 passoas de familia, Victorino 


Jós6 de Seguéira Campos, Jdão Frâncisco Pinheiro, | dor-como 5:84; que sa exulta-de contente-ta 


Luiz errar fados eg pe de Presas ” 
rimarães, Antonio Leixeira Larangeira , Manool 
onça Da ANO Manoel da Oliveira, Augusto da 

Rocha Romay. Joaquim José Lopes, Antonio Gonçal- 

“ves dá Custã, João José Rodriguea, Mánioel si se 

into 
Ribeiro, Manoel da Rovha, Manoel Gelard, José Pin- 
 Fernan- 
des Claro, Manoel Francisco, Joaquim Antonio Bra- 
no, Joaquim Moreira de Carvalho, Francisco Soares 

Sardão, Jodé Gonçalves Cortes, Francisco Rodrigues, 

Teixeirs, José Póreira, Francisco, Valerio, Pereira, 

Antonio de Mattos, Antonio Joaquim de Medeiros 

Custodio José da Cunha, Domingos da Rocha'Mo- 


reira, Cazimiro da Rochã Moreira, fintofio da Ro-| 


cha Moreira, Serafim de Sousa Cardoso-com 2 filhos, 
Honosh Henriques, Domingos Barboza, Maposl José 

raúquinho, José Maria Branco, Manoel Gonçalves 
da Mattos, João Francisco Espigado, João Baptista, 
Valentim 


: dio José Barboza; Francisco de Oliveira 
ueiroz, Francisco da Silva, Joaquim José Alves da 
va, Manoel Alves da Silva, Manoel Diniz, Bonifa- 
cio de Cambra Brazão, Martiniano da Camara; Anto- 
nio de Silva Galhardo, Domingos Ferreira Campos, 
José Ribeiro, Luiza Augusta com 1 filha, Guilhermi- 
na Rosa Pacheco com 2 pesgoas de familia, Ermelin- 
da Pereira de Souza e Silva com 2 possoas de familia, 
“Margarida Candida de Jesus com 2 pessogs de fami- 
lia, Emilia Candida dá Jesus;Maria Amalia de Jesus 
com 4 pessoas de familia; Mathilde Rosa de Andra- 


de com 2 pessoas de familia, Luiza Augusta com 8 | 


passoas de familia, J, Deteine. j 
a f = ABIT ; T : a 
GOMRUNICADOS. 

T q sã | Sar. redactor, 

o Li com surpresa o contentamento a cori espon-| 


dencia do sor. Joaquim Pinto dos Rei 
inserta no seu mui lido e illustrado jornal «Commer-. 


| cio do Portos nº 123 de 8l'd'esso mez'sobre a pro-. 


eissão de Gorpus-Christi d'esta'cidade, qué se dizia 
jão sahiria este anpo, como mos antecedentes, por 
causa das obras a fazer nas ruas do transito da mes-= 


| ma procissão. | i | | 
E não se admire V. de dizer-lhe ser com sur- 


preza q contentamento, que principiei a leitura d'es- 
BW Correspondencia, pois oceorreu-me logo go pensh- 
mento-a recordação das utilissimas missões que em 
outros tempos se faziam na Ázia, e nos sertões da 
Amerita o Africa convertendo 


to dénodo 'e animo guerreiro: ge formavam: para: em 
Jerubalem defenderem o Santa Sepaliro do, Redem- 
ptor,.e & par d'ellas as immensas indulgencias con- 
didas, pelos Summos Pontifices áquelles, que mu- 
e do-ao dá Santa” Balla olejassem “im favor da Tó 
eta si Oo 6, Do SUp Esso 


ceago nro homem, um cidadãa portuçnse 


quim Pinto dos Reis por me acompanhar nos senti- 
mentos, que quasi desde o berço me fizaram ;com- 


| rp ser a doutrina christÃ a mais santa e! 


usta, q &o mesmo tempo & máis resúmida, pois se li-. 
ita amar a Deus sobre todas as cousas 8 ao, 
proximo como-a nós mesmos -— ; nenhuma legislação, 


Christo p»deria abranger em menos palayras a im- 
monsidade de preceitos que estebelecia 

filhos, para os seus discipalos: ' G | 
ei, do, primeiro sentir, | 


ar | 
para 0 seus, 


ver, 


E, 
E 
ja: 
E 
O. 
e 
ta 
= 
o 


ug amando a Deus e gloriando-so de ver a protis-, 


Já tanto deve, e ain 
as 


o êntre os portuguezes. | 
“Se 6 correspondente tivesse grávada no coração. 
loianprecia ne fôra ardadeiso grana obsoryaria 
intactas as disposições do Divino Mest 
dos Ego porque a religio que estabeleceu não 
se cifra no pá ato mas basea-s6 no dentir do chris. 
; bons obras 5 palavras: pBnpeeD E | 
al, «STodafia ; condescendendo com 08: desejos. do. 
correspondente e advertindo-o mesmo de que a pom-. 


pa deve andar annexa, às festividades roligiosãs, co-| 


0 sempre e constantemento se presênceia no Porto, 
aonde seus habitantes ba muitos seculos conguista- | 
rhm 'pata si o honroso titálo de pigdosos, perguntar- 
lbe-hei se pão tem lastimado até aqui ver na supradita. 
procissão um pequeno numero de clerigos e quasi ne-| 
nbiing parochos, quando são bem claras as determi- 
nações do LB “Pit. 2 * Const, 6º das: constituições 


diocesanas, que ainda não foram devrogadas, embora 


am parte fossem alteradas para se harmonisar a lg- 


rdade o meu cliente e |. 


Mattos de Azevedo, Manoel Ferreira Lo- 


eis de 28 do maio |" | 


a leide Deus, os ia-| 
fieis: Tobrei-me tâmbem das cruzadas que Com tan- | 68N9 


Ealegreisme por que -mo aunodo, 1865 appare- | 


- "| Monteiro-Guimh 
| pio, 16 Felpmes fu 


| dito; 
aanhnma religião, o ninguem mais além de dJepug!| ty 


* | 118258 ditos de dito; Croft & 0%, 25109 ditos dé di. 


[man & 


tra, do Santo 


o Ms % : . 
gislação civil, zesp peitando-se, mesmo n'isso, tudo. 
quanto pertencia ao governa espiritual ? Ed: 
Be não [ 


ruz da Ordem Militar de Noi 


Não ha muitos annos que as varas do palio se en- 
tregavam, como por distincção especial, aos cidadãos 
que dos soberanos receberam por mercê as condeco- 


| rações e os titulos, e desde certa epocha para/cá nem 


um unico accede ao convite do magistrado, que pre- 
side ao districto, apesar do todos os annoso repetir 
sem fructo algum. Em 1850 foi a ultima vez que o 
exc.”º conselheiro Joaquim José Dias Lopes de Vas- 
concellos, então governador civil, por “suas instan- 
cias conseguiu, que elle e ontros cavalheiros tomas- 
sem conta das, menciapadas VILAS 
erguntarei ainda se 6 crivel o que tem acon- 
tecido, de nko compareceram incorporadas ta Ba | 
cissão ds confrárias do Santissimo Sacramento das 
diversas freguezias, compostas de cidadãos religiosos 
o tão respeitadores do culto dirigi que. gostosos 
a d'e 


acceitam o juizado e mordomi las, consentindo 


que semangimente se levantem esmolas dos fieis | 


pará as despezas d'esse culto, ena principal e unica 
festividade do: verdadeiro Deus não: patenteiem pu- 
blicamente.o ser sincera a gua devoção. concorren- 


do pessoalmente com as alfaias psra que o povo | 


pagou ? Louvores sejam porém dados às poucas ci- 
tadas confrarias, à quem competem de direito, 
O mesmo direi a respeito: das innumeras con- 


frarias e irmandades, das quaes a cada canto gncon- | 


tramos um quitado adindo soccorros para 08 orna- 
mentos e celebração dos oficios divinos, e no emtanto 


que todos dão o seu obulo pará o engrandecimento | 


dá pompa religiosa; entendem, os mandatarios que 


gm foguetes, musica e repiques de sinos consiste a 


j Tm = * = 
di ação de consumir q, dinheiro da população en- | 


tregue para honra e gloria do santo ou santa, que 
invotardm no peditorio | Tr: 


Se não fossem as pouças corporações, que co 


9 | numerosos irmãos se teem apresentado todos os, annog | 


para coadjavarem a camará municipal no empenho, 
que toma na decencia e devido decoro deste solemnis, 
mo neto, já ha múito que b6 deveria terídado por 


extincto; pois mais louvavel-é não o celebrar; do qu 
manifegtar, a indiferença que Tantos individuos pol | 
elle je MOStTAÃO., nd ctninmeaao: | 
- Às dilígencias por parte da municipalidade tee; 
sido constântemente as mebsmás,'e a procissão dá 
Corpus-Ohristi tem descahido! muito idó-sew antigo 
esplendor. - a po 
Respeito muito os magistrados judiciaes, e bem 
assim seus qmpregaços, etc, e acredito que são todo 
catholicos apostolicos romanos, porque sendo func; 
cionarios publicos; e sendo à religião catholica apos« 
tolica romana, segundo. à disposição dorRrtigo 6.4 
da Carta Constitucional, a religito do reino, não ge: 
gam funçcionarios se não abraçagsem esga Heligido 
mas ir que lhes noto o não concórrere 
para o publicotestemunho da-nossa santa fé, que pro» 
| fesaamos e sempre dsscjamos ver exaltada; competin- 
'do-lhes mais que aninguem darem os exemplos 


| seu acatamento, por isso que oceupam os lugares d 


maior consideração no magistério, e deve-lhes pesar 
adarem inotivos ao povoa quem julgam que'lhe 


adyirta-seus deveres para com Deus e para com 08 | 


homens... 


rã j | 
o benfir do verdadeiro cbristão, embora seja pecca- 


va correspondencia de 4 de junho inserta no jorna 
de V. mera do Portos p.* 113 dell do at 
tno-mez, porque ha-de ver pelas ruas da cidade a tão, 
desejada procissão, é pormitta” que lhe psrgunte se | 
“como bom ebristão, que dizmser, foi occnpar slgum 
lugar no cortejo do Santissimo Sacramento,ou, como 
indiea n'essa correspondencia, se extasia de vel-o de 


alguma janelta desfilar reverentemente entre o po- | 


vo? Se assim foi, recordo -lhe que no ultimo perioda | 


decitada constituição 6:* é probibido a qualquer ho- [ 
* | mem, sem ligitima causa, estar na janella ou sen- 


tado em cadeira de espaldar durante o trajecto da | 


*| mesma procissão. 


Demais, ainda pergunto se ganhou as indúlgen- 
cias concedidas-pelos Sammos Pontifices-aos fieis, 
qu com fervor e pio afecto assistem à, solemnidade 


o Corpo de Deus, ede que reza o 8 1.º da mencio- g 


nada constituição ? 


Estou convencido de que a administração muni- | 


cipal desde 1832 até ao prosente tem sempre adqui- 
rido incontestaveis direitos às paginas brilhantes da 
historia, e ninguem com justiça lhe poderá negar o 
galardão, quando o decreto de 4 de abril de 1893 ea 
carta rógiade 14 de janeiro de 1837 o consignaram | 
no escudo da invicta cidade do Porto, e não havia 


agora perder esses titulos immorredouros e muitos | * 


outros anterióres, porque deixou de sahir a procissão 
de Corpus-Christi, que sé é obrigatoria para a ca-| 
mará municipal, tambem o é para as outras autho-| 
ridades, funceionarios publicos (clero, nobreza e po- 


| gados a contorrerem para a exaltação da religi 
professam, e ppa nã pomposa solemnida- 
de do mysterio sacrosanto de Deus bob ministra- 
do no pão dos anjos. » a 
Porto 16 de junho de 1865. 


(174) 


| PARIS po 


una 


4Mnmdoga do Porte 
Hendimento da alfandega do Porto | | 
dela2Zi de junho,.,......0.... 164:8068885 


Idem no dia 22.,.4.....4..1 EN HDO. ! 


O on SS a E e 


Rospashas ce exporieção 
RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, 
A. da Silva Santos, 6 caixões com pulÍtoa; JP Bra! 
upa, 8052'tros: desvinho; JF: Monteiro Gruiima. 
rãos, 3884 ditos de dito. | 1 al 


- IDEM— Na galera Adamastor, F. J. T. de Car- 
valho,.1 caixão com carné pn ar o 1 lata com 
ame dons; M. P. Penna & 02, 10 duzias de'taboag 
e pj : Bi qgassan nf 


, 


vo, ADEM-— Na barca 8. Manoel 2.º, Paraizo & Aze- 
mpdoçdda pira vinha. mr 

| AHIA—Ng Barca Maria & Amelia, A. F, Me. 
neres, 11708 litros de vinho.  " kz 1 
PERNAMBUCO =< Na bares Simpathia, JF, 


À diversos generos; M; J.. Soares, 
13 volumes de vassouras de piassava. | 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, J. E; Rios, 
8 cunhetes com fouees; "07 | 
a HONDEES No vapontpg: Beto Saith e Johns 
on, 106B litros de vinho; D, Antonia A, Ferreira, 53 
ditos E dito; Clode & Baher, 4273 ditos or dito: Bu. 
tler Nophew & C.+, 16027 ditos de'dito; Morgan Bco. 
thora, 21908"ditos' de dito Q Harrisc& CA, 99917 
ditos fortes di datam | mete: po difiade 
floy, Cramp & Forrestera, 17363 ditos de di-| 
ts; ! Peyrarheord J autor RO» 1011 ditos de di- 
to é 11 snccas com Já lávada; Clamouse' Brown &, 
O, 5h litras de vinhos Sundeman'& 0: 82054 ditos 
de dito; G.,JyGrabam& Cr, 1108 ditos: de fito; 
M, Carneiro de Tassaprellon, 6342 ditos dg dito; 
Hopper Brothers, 12821 ditos de Qto: + F. de Tor- 
04, 19956 ditos de dito; mithes & Ca, 


to; Luiz de 1 caixão o drreoinas Ê 
LELTH—Na escuna hol. Harberdina, .Sande- 
C.:, 23506 F ros do di ho; DM Pia ça 
Junior & C'+, 1068 ditos de dido: ma SD | 
PERNAU = Na escuna ingoLivonia,M, Fins & 
G2, 119016 litros de galo, ob vobivasi | 


“+ HAMBURGO —Na escuna Fortunato, d a. da 
Almeida, pt quintaca de cantiga. : ua É 8 | 


“0 Co My 'n:0/,682 — Figueira; Hiate Primavera, a 
Le, 


Top 
mestre Sonza, 674 volâmes iVerBOs. À 

“PO M.nº584=Stobkbolmo, Escuna sueca Cla- 
ra, cap. Nordahl, 8755 barras'efóixes de ferro, 847 
«cajxás com. aço e 22 dugias de tahoaso no! | 


MM. n,º2/685 — (e «Castle ri e in a Rear: 
cap. Kipg,. 8 jd de CREY jo DO Ater ei 
'Bigos com garrafas. * Vesgo OM did 


55100 My 1::586 Havre (por Lisboa), Vapor Eis 
ETTA EPL Torá Ema ção a To 
Mo Bion 098— Liga, Escuna rusea Delphi 
'Frégbuseh, 388 fardos UA 59 ey pad 
C. M.nº 539 — Cezimbra, 
rt mestre Andrade, 60 milheiros de sardi-| 
As. 


MOO! | 


C.M,.n,º 540 — Aveiro, Hiate Razoulo 1.º, mes- | 


tre Razoulo, 110000 litros de sal. alpes | 
C. M. nº 541—Hambúrgo, Higte Gratidão, cap. 
Santa Anna, 1243 siceos com trigo, DO barricas com. 
farinha; 165 volumes diversos o 180 esteiras. 151): 
GM. m.º 549 —New-Castla, Baouna ing, Flors, 


er de mágoa, que tantos pei- 1 O | 
307 cap. Ba, 310 toneladas de carvão de pedra e 8120 


o, , e gago 
Generos donpaçhados p 
pri Tubo 30 6, 


"o 


á vê o enr. Joaquim Pinto dos Reis qua 1 


a no- | 


va) que todos como Christãos são eatricta mente obri- |: 
Blão que 


9:529 5365 | 
174:8858750| 


Bias —Brigue bros. À! 


| 464 litros; de 'vinho; -M: Anto- |: 


ques, madeira, ori) 


Cahique Senhora da | 1 


&Pgarso, 62 chaldrões de carvão de pedra e 18 
ricas com pós pretos. 

“O. M. n.º 543 — Sunderland, Brigue ing. Ford, 
nias de garrafas. 

OM. n.º 644—Burin, Patacho ing, Gera, cap 


| Leigh, 1900 quintaes de bacalhau. 


fermos de okFEA 
Junho 24 


u — 
LISBOA—Vapor Lisbõa, cap. Silva: 
PERNAU—Escuna ing. Livonia, cap. Lem- 
merheerd, 


1 FA consumo 

Assucar—T caixas, 497 saccas, 30 “cunhetes, À 
quartola e 9 barricas. 

Arroz —380 saccgs. 

| as e.2 barricas, 


o io 


-=—ã q 


Melaço 


o. 
e da” e) 


É apar 


3 garrafões, 


Pindsnva-= 1400 onbegas; 
Estopa de calafato— 1180. kilos 


D ohms usirrS Etta: Da codgargelsi 
denarenSerraçhados POA. ONA dA 
unho 99" dedo 
Manteiga—d10 barris «0 
PR eisdb cio 
) Hnbaça—<sl pipas 
DS q 
Ensofre—10 barricas.' 
Salitre—25 sáceas. 7 
Alraiade—2'barríças; 
MOV mil fes: EDITOO OS9UT mou 6 
Movima eo a aguas 
“Junho 91º + 
aq sam (SI q Es É 
1 MANIFRETADO RARA DAPOGITO, 00%) 
+ Ninho Emos tras. 0£s Eudes? 20301 
Vaio madiro 7.0, 025, BIAS DOIDO CTTI 
» verde E or SDS enúdico Site 19234 
EM VILBA NOVA (0,4 09 TIS 
Vinho Concre score near a dona 0 enii 3739 
 DAFPAGEADO PARA EXPORTAÇÃO | 
Vinho r Pop ARO RIA ARA» 164817 
Praça de Lisboa St de junho 


Rendimento da alfandega grande de 
Idem no dia QL scene do o pinm ms na 99:8528 196 


rastos anbtadoa DOBRO 
Cotações oicines 
[nsoripções d assentamento juro oo 0º» E 
pago até 81 dé-derembro- mi 
a a q qenee Rima Dao qr | 3 by E Ma 
Qraponaidem, o ecoa dO a DO lh 
Titulog de 5 noções do banco do = «68 
Portugal “sá restore bes se 5094 a GILF 
Co: | NO «+: Er 7 158400 
» BAO qe nm amoend qnsth Ra 
» hi emana era Ê 7 a q 
a Mercantil Portuênse,.. 265 q so 
Titulos de divida publica jan= “0% o ocmmos 
Dra ya + a 4 
itulos de divida p a jasuea] so: 
titulos de A Pnies (des | 
o OBlasusancananro ua 
papa dadas G7 7. Jal ebriogo 18 E - 
0094 d EM GIP qo dd/a 
Londr ER [1 A o Rê 
tabs É o q oo oe 
Parim....... 100 afdo! HD 
Hamburgo...  cBm/ld..cdToo 
Amsterdam » Sm/d.. 42 1h 
(RenOVE esa, m/d..096 
Napoles..., m/d..536 
Madrid ,.... 8 a/v. 7925 
Cadia S. asdio) 8d/v; 9100 = 
— OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATÓRIO. NETEOBOLOGICO DA, ESCHOLA 
& (o MSEDICO-CIRURGICA DO PORTO jo 


De rempil ágar acés 


sombra 


1 1/68 | d8a,| 68 fox | lago 
MalimA compocatara 21,4 "7177 | 


= Po 


Minima » 18,4 

Quantidade: da omono 7,0, nisi or 

Pluvimetro (alt. daagua pluvial em mil. 
raro NH ; O director, P. 7 


“ga Era 
PERNAMBUCO (p 

MIA JD 
BAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, lage 
Do srt ATA 


“FIGUEIRA—Rasca Maris mestre Ribeiro ditos 


TAVIRA-=Cabhique Dous Am igos mestre Fons 
seca, ds ip, 


E | 
aa MP nd atas 
“Fica rap Serro! 
Vaporde guerra Liynca. 
Um biaro, o 
Uma rasça. . 
Oalmã'o 0 mar bom. 


vi (NE re 
ela Tiha da Madeira) 40 


Mm 
TATWTA 


DITAS 


mamai 
da elo: 


pm 
= nos mam 


Do Até esta hora sgbiram os hiates Julio 8.7, Jovem 

pra, Craveiro 2:º0 a rabça Maria Isabel, 1! 

movimento isaritimo de diversos 
, gortos do relãd | 
Vianna dó Castéliio 19 dé junho 
"Não: entrou embarcação ialgumhs 70700777 5 


bestdva emrsgo mM Moarig om ola 2 s,0b 
MALAGA Rasca Senhora do Cpemo, méstre 
Bennas, taboado. A 
SP OBISBOA- Hiate Santos & Oliveira mestro Mat- 
| masa asmulem ab Oms A 


Sm LÁ, Ide AR 20 Bion ea Gim 
Não entrou embarcação alguma, > 
sa CBAHIDAS . | 


"UM gADIZ=Escuna Bomfim, cap. Freitas, trave- 


qaa de pi hôs oo OONA d | 4 IRON AIS n ter 
| ADE Palhaboto Independente, cap: Vianns, 
madeira, o: 4 TE ai 


cor Kdem 31 | “doa dar 
"Não entrou embarcação alguma, 140100481 


; À Ei reTi sf] “BABIDAS | o nIoOTAD SH 
11 LISBQA pm Hinto Bom, Jesus. Almas, mestra 


jaona, madeira. com ama lonierar oh ney 
| Rá Pita fundeado fóra da barra'o vapor, do guerça 
1 ODAS &! O dd BS o SA dl 


Lynce.' 
siboloeo o oo AidemodBs 00 ivo + 
Não sentrou embarcação alguma; 0) 0774 
| Di é E pj 4B. nd Ta Tt £ Mas 
MALAGA O Hiiáta Cyeno do Minho, mestre 
Santos, taboádo, + sd caady or 


+. 


Aí 


nabo tn rito inibritháio coséra mágiro 
eum relação «a portos de Po Nr 


afoba9v 


DIDO SE DI DY | ENTBADAB A BUD gia 
16 de junho mm CERTEERdAA Mempéranca Staripço- 
Jal EL dl Getors ES D A NEI ) BM bay 


Lde joaibo De (Sraverend, o | oupór Beto, pirar o 
Un pod QTLo.. Po O gtaTEN 
10. .». De Cadiz, o Hope, para Sings; 
“Nelegraphis clegizioa 
Wolegrs | | 
Dirigido À ie Coramereial) 
| Lisboa 21 de junho 
E | ENTR ADAB J. À 


BRISTOL E CARDIFF 12 disb-Eliato Neléôn 
STOGRHOLMO 25 digs —Barea nor. Irene. 


B “BAYONNE Baias Patacho TE Merchieno, 
- Re DO. ATOARVE Tap iai 


: E 
SP 


o MM 


SENUBAL Puto 2 ps Julho. 


“CORREIO DE HOJE 


São quasi 9 horas e ainda não recebemos 0 
corr ejo ão sul. Dizem-nos que a demora pro- 
ém de ainda não estar reparada a ponte da 


Pedrinha entraronrallas e Coimbra, e ser por 
isso necessario virem as malas conduzidas por 


homens do outro lado da ponte para 0 eoriboia 134, 
que de cá as espera, bem como aos. passagei- 


ros. E; En Da! 

“Conó recisamos expedir O noaso jornal 
para as provincias do noite, não podemos « es- 
perar & a chega babes copreio | de é Lisboa. | 


o correi 


| e has de Madrid o Pariz de 19, di Lon- 
dres E 18, do Havre e Po sde 17. 

'PARIZ 19 — O imperador meo 0 sor. 
Pia ministro de Portugal, que, da parte do 
“seu soberano, lhe entregou uma carta autogra- 

ba. 

En FLORENÇA 18 — Viotor Manoel abriu 

solemnemente O tiro nacional no meio de im- 

mena COnCUISO., 

apa submetteu o exame dos: cardenes | 

hd da prestação do ) juramento por parte 

dos bispos italianos. Assegura-se qua a com- 

missão car mageio ' pronunciou contra essa 
obrigação. 

MONTEYH EU. 14 de maio—Foi assi- 
guada uma, triple e alliança entre o Brazil, à 
«republica. Argentina e 0 Uruguay. 

»» "Brrevolução' “militar em Arequipa tem por 
Ghefo O corónel E Ervoda. 

- Às desavenças entre à Hespánhá e eo Chi- 
li por causa das provisões, de carvão, estão 
em vesperas de: satisfactoria resolução. «| 

FLORENÇA 18,—A «Nazione» confir- 
ma as difficuldades q quê surgiram entre a san; 
ta Sé aa Jtalia,, agcniTas à provisão de sédes | 
episcopaes; especia mente na parto que se | 

fere no juramento dos bispos. Roma consen- 

to em diminuir os bispados, mas recusa obri- 
ar os bispos a prestar juramento & cons- 
tituição italiana. Ha-de ecer outra difi— 
fatiado a volta dos bispos ás suas dioceses; 
esar de tudo, crê à «Nazione» que as 

e Bi gs pe A deterbom. exito, 

"ROMA O Papa, agradecendo aos | 
cardeaes o Prior ia no anniversario « 
sua exaltação ao pontificado, disse que a reu 
nião entre os catholicos é a vert eira força Vi 
com que espera aloançar um triumpho com-— 

leto. -- avo 
E PARIZ 190 snr, 
» al, entregou ao imperador, € 
ogFanos À ploma e insign 
da rifa antiago da 

O botetigr da folha official assegura que 


em nome do seu | 


se encaminham para. Feet o solução as 
desavenças suscitadas e entro a obama 4[ 
pranto do hihi. k 

Benq o agir) q a “babtyvmada + ” 


A ULTIMA HORA. 


norte Pinda vd Eóras do cos- a | s $a uia pos 


Paiva, ministro de Por- Q 


E o ic O 


«“Gºe 4ºvolume da 
0: SPA Gama, 
por 500 réis. 


“ " . À Pa = 
, . .- 


«Verdades ficções» 5 romances) ROO] URPGgÃO EM BELLOMONTE N.º 39 


[por a lord 
neidari 
Livraria da dent o no; a Almada n.º 
134. (2506) 


| romanceiro das amas 


SCOLHA de bonitos romances, escriptos por 

Alexandre Dumas, Eugenio Serib e Clemence 
Robert. 

Impressões de viagem — Carlos Brocby — Jo- 


anna à louca. 


“Formam um grosso volume no furmato O Peg ME: 


PRE 
FEESRR de É | Niles, Tua do. ao) Dn) 


PORTO, BOMJARDIM N.º 72 
S MOSQUETEIROS- DE AFRICA, romance 
2) historico da gloriosa revola do Portugal em 
1640— Chronicas do Século XV 
| pias Leal, 1 vol 800 réis. 


oraili e sermões hises ra todos 98 
Voa so Roque ER 


“As infelizes. 


| RoMANCE aro RABO COM 80 


SS E Udo DG AD PISTOGA cod 200 réis 
pia de Jacintho Silva, rua do Almada ) e 


— MANUAL HONCEOPATHICO 


E SIMPLIFICADA “ 

- RABA UEO DAS FAMILIA 
g AO à 1 np pato, opusculo o curioso é inte- 
para É todas as Bier di ue estranhas & 
a desejarem azer Uso los remedios ho- 


ileneia ú ida 
020 ea 05. 
rangé a descripção é úritea o de 24 prepa- 
Alloo bomecopathicos om globulos dos medicamentos 
mais commuts que os" homeopathas seipartrae na 
máior m parto dasdoenças, 
a o Reu preço para poder chegar a to- 
das as classes. 
va e-se por 300 réis na livraria « do Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4,e na Jigérinios ho- 
meopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 
livraria do enr. Antonio Maria Pereira, rua Angusta 
n.ºº 50 e 52;em Braga, na prarqaçs. do hospital de 


8. Marcos; e na goeuça a do gnr. nio 
Manoel de pa fes Ri a Bandeira. cai 
MEYERBEER 
armazem de pianos, musica é outros instru- 
mentos; de José de Mello Abreu, rua de D, Pe- 
dro; n.º 14., 
Vende- -se a «Phantasia de galão» sobre motivos 


da nova opera de Meyerbeer'a « Africando por Edúg. 
Ketterer, (2435) 


r Ea =s 4, a. à de as dmd 0 64, a a - rate & 
- + a : 4- o 
TR 
Jo E+ 
| 7: 
E “ a e. 


“Alfandega “Alfandega do Porto 


pagamento do juro'dás inscripções no 

-corrente semestro compreherde desde o 

| dia 21 do corrente mez dejunho as relações 

ES RAS da gra an-cruz | de, assentamento até o n.º 1:500 e recibos de 
sp | 


“ 
—- 


coupons. “até o n.º 258. 


Papel para embrulho 


ENDE-SE mb) eseriptorio: do expediente q 


d'este jornal a lh réis Por, A bilo- 


grammos. 


“Aviso ao publico 


LOUZEIRAS DE VALLONGO 


MADRID. 22 AS 10 H. E35 DA MANHA": eg descoberta de louzas em bruto 


Está constituido 0 novo y ministerio tas 
nhol. 
; “Prosidento do conselho e ministro da E guer- 
ra Qdonel. * 
Interior, Pozada: arretd 
Justiça, Ferna ada acaa Collantes. 
Obras É Pdblédor? raujo. 
“ Collonias, Fa is 7 
Estrangeiros, Bermudez de Castro. 
4 Finanças, Alonço Martinez. 
Marinha, general Zavala.. 


o*memo 


nas ae 


Recltadas ' 


paia eor 


os via Mus a 


SE José Rik 


“êseripior Sebast 
a “dos s0 Gjemparea desta ablicação 
hs Ea Mia Ad pari pé doe D. An á 


a pro E AAUR À Do CsCriptorio é diesto Jornal 


Colleeção completa da Legislação 
 Nypolhecaria 


iaclusivê o indice alphabetico 

-— da Fei e do regulamento 
"FEITO POR 

“Tua Guilherma Peres Furtado Galvão 


Juiz de direito em Oliveira de Azemeis, | 
E REVISTA POR 


= » José Ribeiro Perr 
77 autor EM v8 redondo 7 


ta gt dom pan Gio aa de credito predi 
RR do irnrie e18 de st 
1 eli to de Bihéos 6 ou ad 
| “ amonyliho, ete, ate 
ab eDT 


ENDE-SE no Porto, rúa do. Tr 
Preço-parão Porto 600 rá 

vincias (franc réis. 

Querend balao, o 'iigildmento, para o Por, 

to É réis, in a ) rue | 
ara as proyincias anco réis, 

Para quo pair à já tiverem alei eo 

Ea to e queira |: tê É 19 A insié o pd 


dio, do as pro- 


para 


“xegul 
“qu be segue Rs cado 

AURA s ara o Porto 240 réis, Em 
Para as provincias (franco 800 réis rag] 
O importe pa ser Bis em estampilhas d 
95 réis a José Lo E SVATTO a—Porto. (1859) 


“A LYRA 
t: E Ro DE MUSICA 
“DE E onte 


| 


c ego â à fpstEiBaição, (do 8.º nº 
esto jornal 
- ai Sb contém «La Barcelonaises, ed 
para piano, por. J. B. Duvéthoy. 

Recebem-se adilgadtnrÃs para este jornal n 


depianos,mu differentes instrumento 
“de José de Mell Lello No iso rue do D. P Pedro n.º 14, 


Preço por cada uma série de. 10 numeros squi 


co Porto— 18200, 


sy * Para as provincia, franca de porto e Paga é adian- 


tada—15600 
Com o n.º10:º (ultimo d'esta sério) sor distri- 


buida gratis os snrs. assignantes uma opera para | 


piano. 


Os surs. assignantes gesaão consideraveis abati- 


mentos nas musiças que comprarem n "este ST 
mento. 


lens Ribgiro « de Sá, viuva do citado escri a Ú | 


| rr louzas seriam 


foi recentemente encontrada em Vallon- 


ip como at | do uso para a 
| colocação. das Mie 
| Grandes louzas e e adsódia: serradas 


e aplainadas, postas no chão para ajustar em 


” | qualquer sitio. - 


Cada louza é marcada, o as grossuras 
rm de 1 a 6 polegadas, conforme for 

enado. | 

“Louzas para tumulos, mezas de bilhar, |: 
frentes para fogões, to, serão E isiias q de ret 
quer tamanho co orme a 
de louza em bruto serão 
freguezes 


- Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
ERR, 2:800 arrobas de 


telhas de barro se 
As telhas de barro augmentam 100 p. c. 


sorve agua. 
E'.o augmento do peso. 
a madoira debaixo do peso das telhas. 
* O proprietario, Nicholas rim À 
(1 


o Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


o 


- | - | RUA DE SANTO ANTONIO N. º8 201 E 208 | 
qrue 5 hope luvas; charutos de 


Habana é ões; picadilhos e ci- 


187: 


colletes para senhoras; 


para os fumadores; 
(623) 


aguade Colonia, ete, été. 


MR qualidade 


pio acos 


8cs Dd pico op freguezes 
novamente io do de no 


dE 


E Ré encontr 


lém d'esse 


Hollanda por caixa 6 a retalho, stesrina, li-|415 prato 
co Fes, 'champagãe, etc, limpadores, chami- multo em 
s do vidro, bocses e torcidas para candíei- | 
liquido refinado a 90, 100 e 120 rs. 
e 
o 
(2409) 


E 


ma gaz 
o quartilho e por slmuds tem abatimento 


tambem se compôs etolam 08 chadiciros d 
mesmo líquido. 


| Charntos de Bremen 
“DE TODAS AS QUALIDADES 
: Rua de ka João n.º 104 


(1149) 


Livraria. de E.6. da Fonceca | 


—e por J. da Silva Yy 


elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 


4 RENA 


guisa. Fada 7 
8 gratis aos 


de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab-| 


quo fas estragar CAS | DE FERRO APFIANÇADA 


garros Maltna É eo ivrinhos de mortalhas 


prosa 
us beta Sead) 


igualmênte na ruado Almada n.º 
genero vênde gonebra « de | quem a peojonaea falte na rua iba “elide 


PAS collecçã 51] “aparelhos hydraulicos 
que ar A viu rognjda em parte alguma, 


“ | pois comprehende todos os systemas uteis que 


a industria anglo-americana, ingleza e fran- 
ceza tem produzido. Satisfazendo a Eodad: as 
necessidades que se possam imaginar para | 
extrahir aguas de rios, poços, eysternas e para 


a ellevar a qualquer altura de casa ou terre-| 
MS TEIGA. ingleza da 1.º qualidade, ê cia 


nose na quantidade de meia até tres polgadas 
de diametro. 

' As bombas de simples aspiração e mesmo 
as ei load vão com um cano de chumbo 


apalana: direcção: em gualguer fiptan- |. 


ca 4 


se e economia possivel. 

Um poço baixo e abundante de agua pódo 
fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi- 
nhos evitando a despeza de fazer outros tan- 
tós poços ; pomares 'e campos elevados po- 


| dem ser regados com abundancia. 


Habitações do campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a vaú- 
tagem d'ella lhe servir como bomba 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 
de borracha com esguicho, mais prompta' é 
mais certa do que uma maior guardada espe- 
cialmente para esse fim. 

Quem tiver uma queda constante de 1 me- 
tro de altura, já 6 bastante motor a um apa- 
rel ho «o carneiro» para este per ei levar. u 
pequena fracção déssaagua a altura do 20 
metros. 

Os que tiverem rodas de agua podem ap- 
plicar este motor a uma ou mais bombas de 


riores. 

Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
servo de motor a uma bomba a vapor que 
abaorro o eleva agua a qualquer altara e assim 

utilisam dous productos a despeza, de carvão 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 
ra o lavrador que tem lenhas de casa, a des- 
peza é insignificante.” 

Os mais inotores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volante». 

bp e ba es por meio de um manejo e 
com lotSh e vento. 

Estas ias são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sha c erão, jumas são 
de cobrê e metál, outras 8 aço fundido e ferro 
inaleavel. Unisi tem baze para assento sobre 
uma pedra, outras são de columna p para se fi- 
xar ao ré do chão e outras tem abas pará se 
fixarem a úm pranxão ô ou parede. 

“ Não éstão sujeitas a desmancho algum e o 


seu unico reparo do annos a annos é de um | res, úlceras, sarna depenérada, escrofulas | 
qualquer curioso lhe pó- | escorbuto, assim como os accidentes prove-|º 
"cilida pientçs dos artos, da idade critica e d da acri- 


de. 
Além das bombas este deposito fornece 


canos de ferro e de chumbo e encarrega-se de | 


ca ch dagas é a maior e mais. variada 


sorver à agua de um poço ou rio é en 
ENA a onde mais convier-com a maior faci- | 


“de fogo | 


APPROVADO EM E 


O 


Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. 


OS INTERESSADOS | 


ANTONIO Mar ues de Carvalho, morador | 
na rua das Flores n.º 5 e 7, convida os 
ro dás cautelas n.º 5095 e 6296! 

loteria que se ha-de 'extrahir no dia 23 do 
corrente, para que venham ou mandém rece: 


ber o importe das mesmas, ou trocar por 09 


outros numeros, isto por tér havido engano 
na impressão dos numeros referidos, 08 quaes| 
por este annuncio ficam annulados. 

Porto, 22 de junho de 1865. (2522) 


da nesta visgem do vapor «Beta» 
potes da 2e 3e meios bidoy pio n 
rua das Flores n.º 29, 


ENDE.- SE « ou aluga-se uma pro oi 
na freguezia de e Christo tivo, ugar 
Santo Ouvidio, intitulada a casa do —Terrei- 
rinho — que é do padre Antonio Lopes Picad 
da Silveira;quem a pretender, póde fallar co 
o snr, José Luiz Carvalho, no largo de S. Do- 
mingos n.º” 56 e 57—Porto. (2521), 


à Arg ou aluga-se a quinta de Molel- 

lo, sitá no lugar de Arnellas e confronta 
com 0: rio-Douúro. 

“Quem a puetenhas fallo nã morria. À 

| ice À 


3GR AGEAS 


GÉLIS E CONTE 
ÃO LACTATE DE FERRO 


sas da Atademia Imperial de Medicina dé Pariz. 

Segundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro 
1840 mu Srs. professores BOUILLÁUD, PoUQUIER e BALL, 
este forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 


ara curar: a chlorosis coulours), a leucorrhéa 


ingles 
ertos blanches), a ánemiá (fraqueza do temperamento 


nos dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, incontinencia do urinas, bic. 

«E'o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
no sutcó gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouver, em nomé doma 

missão composta dos Srs. VeLbEaU, Derray; Bou- 

CHARDAT, TROUSSEAD, elc., tocando as experiancias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com nm succo gas- 
trico fresco jp ii do Sr. BoupauLr, pelos Srs. 
Drs. ConvizAnT e pa IL, que 0 lactato dé ferro e o mais 
soluvel e por cons des fm o mais eficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmaci; 

9; *r0a Bourbon - Villentuve. — No. 

d S*ALBANO ABILIO D'ANDR 


Rob. Laffeci 


ANÇA, NA RUSSIA, NA! 
AUSTRIA SMA RU 


Arrobe vegetal Laffeoteur, unico authori- 


de LABELONTYE, 
corto, na prata 


sado, é muito superior aos xaropes de 


Fai digentão, a agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura a icalmente, sem mercurio, as 


des es da pel le, 


impigens, alporcas, tumo- 


mopia hereditária dos humores. 
O arrobe é especialmento recommendado 


mandar collocar as mesmas por conta dos com- | contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 


pradores. Vendêm em separado sestas e val- 


teradas ou rebeldes ao mercurio ego iodureto- 


vulas de couro e metal para todos os diame- | de potassio. 


tros, canos de borracha, esguichos, etc. 


Este medicamento foi approvado pela an- 


As ombas a vapor são recommendaveis | tiga sociedade real de medicina, por um decre- 


para todos os fins até mesmo para incendios 
pois que durante o trajecto ao lugar do sinis- 
tro aquece a caldeira, que para tal fim é po- 
uena. 

Chegaram igualmente remar de inoendio, 
para uso de villas ou ci EM 
n ia dp jerdina monitad 
Ditas pose lavar carriagent, E 
a altos, etc. 

quelles que queiram comprar bombas 


em . A OX ua 


para nogocio tem um desconto em péopárção da é 


quantidade. Vendas são a dinheiró co 
no acto da entrega. . 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 


VE SE EM CASA DE. 
PAVED 7 


33, Rua do Santo Antonio, 33d: 
€ 23 | sb odnoar (172) . 


[GRANDEDEPONITO 
DE CHARUTOS 


Nº. largo dos Loyos n.ºº 156 16, re cebeu- 


de todas as hs qualidadod 6 das mélhoros fabrica 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, fazendo-s 


grande porção de charutos a 


100 charutos para cima. (1855) 


“CHARUTOS | 


DE TABACO “LEGLTINO À E VARIAS QUALIDAD 
CHÉGADOS ULTIMAMENTE DOS ORES | 
FABRICANTES DE 

HA BANA,BANHA e HA 


Cigarros é e picadilho de Habana |. 


Compradores para tornar a, vender tendo 
bom abatimento | 
"MANOEL DA: SILVA OLI VEIRA 


| Lisa doa Inglozes n.º Eai 


E ho mg * 


] ' r a . 
. VA + i HH! d+] 
ht 
À g e 


«a ip. 


11 TES Et) Pácil 4* 7 q 
- No novo depesita da rua da 
P Icaria nº PI e 33. 


VsLENTM Ferreira Nunes tem. ffniolé e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 


lavatorios o fogões de ferro, que vende pár 
ra 5 Commodos, o faz outra qual er à 
e seu 0 officio. Tin tem colzoaçia o PP 
asa] 


| RTENDESE a casa: PET dx quina: 
rua do Poço das Patas, com os“n:% ih 


1 O 


os e variados) 15, aonde mora Q snr. barão de Villalva, cu- 


jase póde ver das 12 horas até ás 2 da tardé: 
e ARA 


r5o Ey dm 


nf Fa 


NOVA nn q] Ecos 


4 DE TODAS Ay QUALIDADES 
| G. J. SCHNEIDER 


480 — Cima do Maró 130 


na 


(1254). 


| Ditc 


o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 


| aros a preços rasoaveis. 


anunco| o 


f 


mu r 


(1984) | 


to do anno 13.ºe introduzido. na marinha fran- 
ceza Bo 1778e 1794; em 1850 foi approva-' 
do ng elgica pelo ministerio da guerra o ado- 
ptado. no serviço pipi do ih belga, e 
cult nte foi a thorisado em a Russia. 
Rae! gera Edo veda peea Laffo - 
o doutor Giraudeau de Sta 


ow | Gemas, rua Bicher, 12, em Pariz. - 


Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza erreira, Fon- 
seca Moura, Siva Vieira e Araujo. (54) 


Deposito das verdadeiras águas de 
- Nexim, de Entre-os-Ros,do Ge- 


reze de Bem-saude. 


Cr excellentes aguas, faço nas gu 5 
proprias localidades, já se acham & venda 
na p ed da de Francisco Bernardo dos San- 


tos, rua de Santo Ildefonso n.º 6La 65, onde |. 
| 08 sprs. pharmaceuticos, querendo, 5 so podem 


sortir 


Pão trigo mais barato |; 


| NA padsria mecanica da rua dog 


junto á praça do Bolhão, vende-se: 
Pães grandasa de E | ram. Sera 
pri em 
ais fino -. 
pitas de semea . 


Et 


“ 
» 


? 


ria, bolschinhas e biscoutos finos, doçes 
de agua é sal, de diffetentes qualidades 
[2405 


a 


vinho do Porto ita 
velho 


JOAO ARGEER, sra. dps Inglene n.: 3, 
tem alg um para vender, em eo 
oct 8 pi superior qualidade. di 


COGNAC . 


“BOM E BARA | 
ENDE-SE mi rua de Santo Amon n: 2363) 


— Baga superior 
“Rua dos Inglezes n.º er 33) 


“COM FABRICA DE LUVAS 


imiaoo atera! 
JM 


os «OM XSTEMA SU VIN UP) 
RUA-DE SANTO ANTONIO N.º! 35 E: 
PORTO 
pn masi st 
e | MREM N honra, do 
) fagneasa no tem um grande e variás: 


| Pa sortimento. de luas, que vende. o Fo 
» por junto o para, exportação. 
cominodos. 


| isa, 171 RUA DO. 


o | UM só dos seus 


edge (om 


Continuá-se a vender na mesma ade | 


PIERRE BERARD 


ao de Rea Da É 
et tiss . q 
y 


» A NACIONAL 


"SEGUROS SEM 


“COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
"RISCO € COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL, 


LÉM d'esta vantajorá antrração af tem todos aquelles que as companhias da 


sua inidolá ófferece do publico. * 
À inspecção geral'o Pórto; 29, rua 
tutos a todas &s pessoas que os desegem. 


a . 
, 
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ARMAZEM 


DE PI 


an & IRMÃO tendo o seu armazem estaboleci 


tamos 


'esta cidade ha aeee an- 


nos, dentro do qual Ee não Peq queno númeró de pianos tem sido vendido, sem que 


id tenha dei 
timento de pianos dos mais acredita 


o ficar satisfeito, continuam a ter um variado sqr= 
E authores estrangeiros, ao como, Erard, Herz e oú- 
tros e entre-e elles um rico piano de meia cauda do afamado au 

mais rasoaveis, havendo pianos de 32 libras para cima, 


or Herz, senda os pregos os 
concorrendo muito para à seguran- 


ça dos compradores terem os annunciantes à dirigir este estabelecimento o mui acreditado e 


constru 


são destinados para se alugarem, porque n 
pianos para alugar, que depois se vendem 
pianos usados em troca de outros novos, 


é de pianos 0 sar. João Pinto Correia, que está incumbido de examinar todos 
P RUA pb 4 ibset e phiiTris que Es a, q ingumbido de examinar to 


oferecer alguma duvida na sua seguránçã, 


te estabelecimento tambem se encontram bons 
como em segunda mão, assim comg se recebem 
tomando-se pelo preço que se conyêencionar. O 


mesmo snr. Correia encarrega-se feto toda a apeiónio de concórtos; em pro que se lhe en- 


commendem, 


MOLESTIAS DA CARGANTA 
E Inflammaçoes da Boca 


7 PASTILHAS. 
D ETHA N 


AO SAL DE más 


er dito 


— Preserias pras 
ações da boca, — Elas fazem vol 


h 
Tisidado à Pomar * frestnra na voz, destruémo 


lito, curão a Einedos aro veniento do, fumo, é e anniquilão od 


“ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTHOLLET “ 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para às pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 

rícito das gengivas, blancora et conservação nos dentes, 
hai alito agradavel, salivação moderada e conveniente, — IL 
gão-se concurrentemente. 
EPOSITOS ; Em Paris, Dethan, rue da Fanbonrg | 
Saint-Denis, 90. 


- Deposito no Porto, dese Pan de Hentigno Jos $ 


Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


FATO FEILO 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


(4513) 


STE estabelecimento continúa bem sor- 
" tido de toda a! qualidade: de fato feito! 


moda. 


horas. 


ALGODÃO ; 


E! atua da Alegrian. 269 vende-se dep: 
dão torcido e em fio de todos os numeros |. 
e-pelos- preços séguintes: — em fio, de n,º8 j 
| Bté 12, por'459 grammas (1: arratel antigo) | 
«4800 réis, branqueado 320 réis; dito torcido | 
“branco 400, 
9 azul 440; dito de bordar, de 2 até 6 fios, | ad 
O- | assim comp: de crochet de todas as grossuras | los, de alta prástho a oscillante 
que se pretenda, por ter todas as machin: 
| proprias pára tal fim. Encarrega-so dequal- 
(2023) 


Cobertores inglezes, alcatifas, pa 


4340, branqueado 360; azul e 


quer encommenda, | 


44 E. 44 


tapetes, elo 


NAS. Congostas-n.º 33, 1.º andar, oba de 
um bom sortimento destas fazendas, & 


eim como tapetes para janellas, capachos e| 


coco, esteiras de palma, pelles de todas 

res, pannos para indo dpsdineiras, e tt doa 

lhas de meza, guardanapos d de linho, dam COS 
ara cortinas e toalhas pará “banhos, es 

in palma e de io chá cd e Pra 

| por preços co odos, (2378 


RUA DE TRAZ N. 98:11 E 13 


ACABA de receber de França um grande 

sortimento de caixas para rapé, do ia 
tos 
“Hindas pinturas, q com o fio ma charméira de 


teruga e do bufalo, dos melhores: 


dpi » pelo que 'se tornam solidas. 


“"Recebeu tambem graúde sortitidnto: de 
tartaruga, bufa- | 


osiloe a lunetas deprata, 


| lo'e 'aço; para homens e senhoras; vidr 


e annunciar aos: seus pe detcrystal para oculos e lunetas, de todas as 


A Ro e de diflerentes cores, que RN 


ito recommendayveis ia ha 


ER EM: Ç es ara tá 
E o do pe 
ar, do. preço 
E má Par ra belo, am dent es € par 


as mesmas. 


to pa 


a ) pum ra propria para igpandanh 9.8.0 
d “AD 


arara DESABÃO 


y “Pao 
es A 


Per os pentes; seringas d de novo ESTE, 
a bem assim molas e canos de borracha para 


(2412) 


A. = Vieira Junior 
— A3-RUA DOS CALDEIREIROS—43 
KR ECEBEU um sortimento completo de mo- 
las, eixos e todas as mais ferragens. pa- 
ra trens, assim como guarnições, polimentos 
8 couros couros parg'arrei 03. (2468) 


ss 


ARR AFA 
|| | op RARRA QUALIDADE 


Brancas ds 7 as a 

Pre figo 26. (4 " quartilho) 
» “de Bla nó » 
> SBT 80.» 

pequonss, proprias. para cerveja. 


“À. MILLER & C. 


| RUA DOS INGLEZES N.º 73—1,º. a 
“o (2422 


“o sonda & 


GARRAFAS 
Es Bottle Work C.º 


ENDEM-S arrafas pretas e brancas. de 
nd o 7ao go aa de 3 


24 F5%5T 


Sort novo . 
1 “RUA DE D. MARIA II N.º* 26 A 30 
pri pintados, de BO réis a peça até 


gare, do 900 réis alé E 
réis. 


Machina : a vapor. 


TA ri rua de S. Roque n º 46 Ro e uma 
muito em conta. P da força. do Li 
e, com al= 

gum uso, mas em parfzito estado. 


são chi né eso e rs 
RAE a 


: 
EEE e ao ão pi faria 
Uso, que serve he cosint 
e cartão de choça; pelas suas mentes é 
“| proprio parar unia hospedatiacou” Casa de 
Fab me es ya a Bo Lozaro n. P 
Dio cer (RM) 
À Maua oleir 


ão do é ais? 
rg1,do milho, 


TR nde-sé UMA por= 
e Pa de Prlira 
bm vi, alguma 


» n. 


Tas. 


e castanho é cerejeira. 


| JENDE-SE | uma tulha, para PAT 'decas- 


AS. Azevedo bois] é 


| precisar” 


tênho; em “tuito bom uso : quem della 
todo vela na rua dás “Taipas, E 

125; está Ly 6 portal, e pára trip no lárgo 

de s. “Domingos n.º 44. (2478) 


tinjsru colhe oba 
grs Corrêa & c. DRA 
s| “DE AMARANTE | AMO 
| R UA do Laranjaln.” 9 tia ron- 
ts J osé Ferreira da, Sil 0- ad 
o. dia: ts 


o ONRPUtOS da Bahia 


MRE, “SORTIMENTO DAS ce 
+ FABRICAS 
Reboleira n.º 19. 
(191) 


VENDEN-S -SE na rua da 


Rua das Flores n.º 45 e 51 O annunciante se encarrega do concerto | « [Rm RUA do Bomjardim n.º 
) ECEBEU bellos rip inglezes, bonitas | nas ditas 6 de muitas outras obras, pelo me-) | 041 vende-se' unia Gs sm 
Ri pata fatos, completos e Slagan=| dos preços E seja possivel, | iii de corpo, que trabalha d 
us para senhora. (1674) (502) Paltótia « 6 & Carro. Como" (2498) 


did 


Festividade! |) Caminhos de ferro portuguezes | 
A que deve ter lugar no dia 25 do cor- EMPREZA CONSTRUCTORA 
rente mez de Jurno, ao milagroso mar-| FREN| empi 

tyr S. Sebastião, Dq Alto da Bandeira, terá 
na vespera á noute fogo preso e musica 
“regimental, e no dia missa solemne 6 ser- 
mão; a musica tocará desde as 3 horas da 
tarde até à noute. * ——— T2491]; 


Festividade 
o freguezia do Salvador de Valladares, no 
dia 2 de julho p. f., se ha-de festejar com. 
toda a pompa o Bom Jesus do Senhor dos Af- | 
flictos, bavendo na vespera fogo preso e no 
dia sermão e procissão. (2462) 


A caridade publica 


“cer bilhetes 


estações de Lisboa, Coimbra, 


Nova de Gays, nos dias 23, 24 e 25 do cor- 


nos trens mixtos e correios dos dias 236 24 | sur. Pinho confessa de 


dos dias 24 e 25. 


os Seguintes : 
VILLA NOVA DE GAYA À 
1.º CLASSE 2.º CLASSE 3.º CLASSE 


ARLOTA Carminda, viuva,com dous filhos | Lisboa. ... 78000 58000 48000 
b menbres, escrophulosos, na rua de Licei- | Coimbra... 28900 28000 18500 quantia de treze mil e 
ras n.º 67, pede ás almas bemfasejas que os Aveiro.... 18500 18000 8700 
soccor:ram com uma esmola. (2519) | (2479) 
- À es] 


Â 


corrente, pelas 9 horas da manhã, na casa | te data de 2 de maio, 
dos paços d'este concelho, tem de abrir pra- 
ça para a arrematação publica de cada uma 
das suas rendas relativas &o futuro anno eco- 
nomico, ss quaes consistem nos seguintes 
impostos : 


" Attenção 
ANTonio Martins Torres summamente pe- 
nhorado e agradecido pelas especiaes c 
delicadas rasneiras com que generosamente 
foi recebido & admittido como irmão pelo 
oxc.”º gnr. visconde da Trindade, mui digno 
prior que tanto honra a Celestial Ordem 
Terceira da SS. Trindade, ao qual devemos 
todo o augmento e especialmente à fundação 
do hospital, com entrada franca a seus ir- 
mãos pobres e desvalidos, prestando de 
m'sis a mais aulas a seus filhos de ambos os 
S'9x0s, aonde recebem a mercê da mais fins 
e apurada instrucção e educação, serviços es- 
tes que muito caracterisam s.exc.* pelos rele: 
vantes serviços prestados 4 innocencia, bem 
como ao facultativo o ill.=º sor. Antonio José 
de Souza, pela sua bondade, cspricho e zello 
com quê se dignou prester ao meu grave, 
difficil e melindroso curstivo e especial tra- 
ctamento, a cujos senhores seria faltar ao 
mais sagrado dever se por este singelo meio 
lhes não patenteasse como de facto lhes pro- 
testo'o myeu mais profundo respeito e eterno 
reconhecimento por gratidão cujo dever já 
mais olvidarei, ” 
Porto, 22 de junho de 1865. — (2508) 
E” o dia 28 do corrente, pelas 9 horas da 
— monhã, no tribunal da praça dos leilões 
em S, João Novo, se ha-de proceder à arre- 
mats.ção dos bens seguintes: — Uma bouça de 


cimento e na devida 


se vender a retalho para consummo. 

29 réis em cada canada de aguardente, 
licor e genebra. 

300 réis em cada cabe 
vitella, e 30 réis em cada cabeça de carneiro, 
que se matarem fóra do matadouro publico 
a distancia de uma legua, nos termos do $& 
unico do artigo 4.º da postura de 19 de 
dezembro de 1860, que forem destinados | * 


prensa a defender a 
anounciante, deprimi 
de boi, vacca 6 | dito sur. Pinho; e este, 
pessoa, póde e está pr 

toria e façanhas d'este 
E' esta a primeira e 


talho. 

80 réis em cada cabeça de porco, que se 
matar no matadouro ou fóra d'elle. 

6 réis em cada meio kilogramma de car- 
ne de boi, vsces, vitella, carneiro e porco, | | 
que se vender a retalho para consummo. 

O imposto da passagem da ponte de ma- 
deira sobre o rio Ave d'esta villa. 

O imposto dos carros. 
| Efinalmente o imposto applicado para as 
obras do caes, consistente n'um real em ca- 
da quartilho de vinho e um real em cada 
459 grammas de carne de boi, vacca, vitel- 
la e carneiro, que se vender a retalho para 


Porto, 20 de junho 
| sor. 


na rua de S. João n.º 


terr:a de mattos e pinheiros, denominada a Ca- | consúmmo. 

be.rneira, sita no lugar de Real, freguezia de) Villa do Conde, 10 de junho de 1865. 

Biguas Santas, avaliada, captiva de encargos, O escrivão, ida manhã até ás 5 da 
tem 6148000 réis, e] duas leiras de terra lavra- Manoel Antonio Pereira. 

dia, denominadas uma do Cortinhal de baixo | (2458) 

e outra de Leirinha de runas trem BUaBguA|] ———— 

de rega, sita no mesmo lugar e freguezia,ava- | | |  pharn 

ps ambas captivas de encargos, em réis Alfandega do Porto de prática, 
2434000, isto por execução que Manoel Gon - ARREMATAÇÃO 


galves de Mello promove contra Firmino Gon- 
“galves de Mello e mulber, do dito lugar e fre- 
-guezia, pelo juizo de direito da'3.º vara é car- 
tório do escrivão Silva Guimarães e da praça 
'dencrivão Basto 4. 


O dia 26 do cotrente mez, pelas 10 horas 

da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de N 
uma porção de retalhos de casemiras e bae- | Foz. 
po tas de diferentes cores, 9 chailes delã e al- 
O sollicitador, godão, 6 córtes de casemira para calças, 1 
Henrique José Marques. | | barril com vinho e outros mais objectos que 

(2510) | serão presentes no acto da arrematação. 


O largo da Cordoaria n.º 55, precisa-se Alfandega do Porto, ei de junho de 1865. 
di Servindo de escrivão, . 


N de um aprendiz, para ourives: para tra- e 
ctar do seu ejuste, fallem com Domingo Joaquim-da ad qi 
Pereira de Souza, na mesma casa. (2509) | DÊ spas A 

——— OU  Iesseiv'l eb cin e 

dA MadO Sa TA “Il, | “Na 

fit de aguas mineraes do | Leilão para liquidação 

reino e de fóra | 

Pharmaoia de Henrique José Pinto, largo | 
dos Loyos n.º 36 — Porto 

as de Bem-saude, Verim, Gerez, Entre-os- 


f 


RUA DO ALMADA Nº 301 

“Por imtervenção de Jorge Shaw 
N/A segundo-feira 26 do corrente e dias 
Rios, Sedlitz, Vicby, Seltz, Pyrmont, Rakoczy seguintes, pelas 9 horas da tarde, ha- 
e Spa. Todas estas aguas trazem & firma dos pro-| Verá leilão para liquidação das fazendas se- 
praca iad às Spa e de pe recebem-se fode guintes: quadros, espelhos, jarras, meda- 

os las, as de tora 8 As Quas vezes no snno. Us 0) 161 " 
pharmaceuticos gosam do devido abatimento; bem his, concieicosgrsças DATA senhoras, ape 
Como em todos os medicamentos nacionaes e estran- | [ODISFS, cestos para costura; depositos e 
“geiros, proructos chymicos, photograpbicos e appa- | JA?Os de zinco para lavatorios, mezas de 
relhos é insfitumento de medicina, ete, já annun-| charão esmaltadas a madreperola, jogos de 
ciada, ren A (2514) | loto, ditos para creanças, quinquilherias e 
Atte ã A outros mais objectos, que estarão patentes 
DÇ O | Ieque serão vendidos pelo maior preço 8 
| MNCEL de Madureira faz saber aos seus | qUe chegarem. 

. amigos e freguezes, que no dia 24 do 

corrente ha-de abrir o seu antigo estabale- 
fipent, com bons vinhos verdes de todas cam 

“As qualidades, bons peitscos e bom retiro !q RT 
Chirá passear, sito em Regú Lemaiiova os impostos indirectos sobre a carne, vinho 


VHO, COM 'g aguardente, que se consumirem no conce- 
Lo Rr Jpeto dado do EM (SS16] e [lho fóra da linha de barreiras, no anno econo- 


| mico de 1865 a 1866. (2475) 
A rua de Wellesley n.º 82 O dia 30 do corrente mez e anno, pel 
prin DV DS? e me: , pelas 9 
N ha um lindo retiro aonde N horas da manhã, no tribunal da praça 
m vinhos verdes o melhor possivel'e tam- , 
(2512) 


| R dos leilões e arrematações, em S. João Novo, 

bem ha maduros e petiscos. pes pas criações crqmernio de | ruas 

Rh) me : eee | Quas moradas de casas de dous andares é mais | capa 

E2Ã q LAI: ET pla pertenças, sendo uma d'ellas sita no largo das freio 

diferentes objectos, pertencentes á mesma, paras pon véio 10080, gibutidnas io) AR Ar 

“em diferentes gostos, incluindo n'oste nu: azeiras d ella para 0 lado da rua do Calvario, | satisfazer a todos Os 5 
“merc uma diligencia; a tractar na mesma. 
2511). 


perfeição e escrupulosa 
vinho de meza e fino, 


competente café, tudo 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer 
pagne, que será pago 


e 


damanhã, se ha-de proceder, perante a 
ara municipal do Gaya, á arrematação 


Rua de Entre Paredes 
trada pela rua de Sa 


te 


fl € 


mencionadas, po 


o 


| com ar 43 a 47, ambas de natureza de | commodos drsde o 

praso fateuzim pe 

O r— dido listas e —— 1 |directo, ana desta cidade, E no empby-| ; 

”. - - | teutico a D. Maria Angelica de Vasconcellos 

a) Caixa Universal de a quem se paga de pensão annual 35000 réis, 

- ds (isto à requerimento de D. Anna Rita da Cu- bia, 7 

Capitaes Co) [nha Maltea, viava! do! Joaquim: Pereira da | Hospedaria. da E 
Companhia hespanhola de segu- |Silva Maltez, d'esta cidade, de que é escrivão 
E ros mutuos de vida . da praça Basto. »> | 
“TESTA epocha é uma das melhores; para so | "| OS A ga DE |, 
E fazerem às subscripções, porque o socio > idosd-Pereira Salgado. 


que 'a fizer até ao dia 30 do corrente adianta ano) uma larga varanda qu 
ameio anno, o que faz com que os lucros sejam RE 
“maiores do qué aquelles que auferem as fei- 
“tas em ontra occasião. Esta companhia ad- 
“mitte subscripções como todas as outras até 


* rua de Cedofeita n.º 80, declara que jó 


pa ig ao ) qt Braga a Guimarães, e 
anmunciou e agora snnuncia de novo que, 


“hoje conhecidas, e faz rendas annuses,obtendo | de penhorists, não empresta dinheiro sobre | cos: --almoco de chá ão c toioa. if: contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
“vantagens avultadas por empregar 0 Seus | ponhores, a convida PARTA pessoas que a ovos, de 220 a 280 réis. o EHEDBBt» 2L88 ] ses convulsss ou de qualquer outra nátúreza, 


- fundos. em predios e em todo o papel autho- 
- risado pelo governo. Esta companhia é a 
unica que recebe 4 p. c. de joia, Todo o 
-8ocio póde receber o seu capital e juros no 
anvo que quizer. (+ “soros 
pb cidade recebe-se e paga-se a impor- 
tancia das subscripções, sem que o socio sofira 
Dito om trabalho, "porq e O infpector se 
encarrega d'este serviço gratuitamente. O pu- 
blico já está demasiadamente conhecedor das 


ainda conservam em sua casa obj=ctos em- 


conta de quem pertencerem. . 


(2457) 


MANIA Thereza, viuva,com estabelecimen- 
uÊ de carros e coupés, na praça de Car- 
los Alberto n.º 87 e 88, faz saber ao; pu- 
blico que Antonio de Figueiredo deixou de 
ser feitor do dito;seu estabelecimento no dia 
20 do corrente, para-que se não tenha tran- 


A q 


excellente cosinheiro. 


Mara qu me Espe im vid er sacções. com elle respeito ao seu estabela- | "2 delle. 
“ella. depositadas. : ip em = -joimento, o (2483) 


GP DD E vigia Dis OT E + 4 : - - E . 
- O abaixo assignado annuncia que tem o FRANCISCO do Carvalho Lima, 
seu escriptorio na rua de Santa Catharina n.º| & de barbeiro, na rua Direita,de Villa Nova 
25, onde dá todos os esclarecimentos precisos | de Gaya, 


n.º 12, ignora a quem seja devedor | de todas as qualidades. 


e prospectos gratis. serto a de qualquer quantia, e por isso toda aquella | 
| — O inspector geral, '' "| pessoa que se julgar geu credor quadrado 
Ramon V. de Oliveira. | gentar-se-lhe para de prompto lhe pagar. 
| (2465) | Villa Nova de Gaya, 21 de junho de 1865. | 


emo (2470) 
Balança de Fortim DE ENDEM-SE tres casas contiguas 


ENDE-SE uma, muito barata e em muito | - -* na ruadaLapan. 294 35,com 
+ bomcuso, propria para pharmacia, na rua Ss quintaes e agua: falla-se na que tem 
de 8. João n.º 30. das (2288) '0 n.º 32, ás 4 horas da tarde. (2446) 


Dr, CHABLE, em Pariz 


ANOEL da Natividade e Castro, vendo 
| no «Jornsl de Noticias» n.º 61 de 16 
ido corrente um annuncio do snr. Alberto 
TPENDO esta empreza determinado estabele- ; Quintino Soares, chamando-o ( 
dc ida e volts, a preços re-|snr. Francisco Antonio de Pinho, seu ex-cai- 
duzidos, para as viagens de recreio entre as |Xeiro, -à quantia de cincoenta e nove mil 

Aveiro e Villa | Iéis a titulo ds saldo ds seu ordenado, 
ponde o mesmo perante o publico que é 
rente, anouncia por esta fórma ao publico falsa tal arguição, e tão falsa que 9 annun- 
que estes bilhetes serão admitidos para a IDA | Clânte tem em seu poder uma carta em que O 


8 para & VOLTA nos trens mixtos é correios | Só 0 ordenado de um mez, que o mesmo não 
quiz receber por ter já premeditada esta 6 
- Os preços reduzidos de IDA e vOLTA, com | Outras armadilhas, para com ellas fazer jus 


relação á partida de Villa Nova de Gaya, são | 40 que nunca lhe deveu o annuncisnte. 
E' tão verdade que lhe pagou sempre 


mensalmente desde setembro do anno pro- 
ximo passado até 6 de abril do corrente an- 
no, que apenas existe depositado em poder 
do snr. João Ferreira Dias Guimarães a 


o sor. Pinho receber como resto até 6 de 
maio ultimo, dia em que o dito sor. Fran- 
camara municipaldo concelho de Villa | cisco Antonio de Pinho foi despedido do meu 


do Conde faz publico que no dia 25 do | Serviço, e cujo documento a que me refiro 


Tome, pois, o respeitavel publico conhe- 


sor. Pinho foi admittido em mioha casa a 
pedidos e instancias do meu respeitavel e 
honrado amigo o sor. 


Um real em cada quertilho de vinho, que | Guimarães, o qual está prompto e se oferece 
com energia perante o publico e pela im- 


tal fim venho á imprensa unicamente con- 
fessar a verdade e declarar desde já que,seja 
para consummo 'e expostos á venda em re- | 4U8l for a cslumnia ou absurdo com que 

aquelle sor. Pinho se apresente claro ou 
encapotado a aggredir-me, nenhuma respos- 
ta minha mais terá. ..... 


Photographia Central 
SANCHES 
RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


TURAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 7 horas 


A botica de Massarellos 
| precisa-se de um pratican- 
| te pharmaceutico, que tenha um ou dous annos 


Corridas de caleches para a Foz 


O domingo 11 do corrente teve principio f 
uma corrida de caleches do Carmo para a 
Sahe ás 10 horas em ponto e volta da: 
Foz ás 11 horas da noute em ponto. 
Os bilhetes vendem-se no botequim da 
Graça e na postura da Fez n.º 200. Preço 
por cada pessoa 240 réis, 


"Restaurante do 
Triumpho e hospedaria | 
k 92 — Rua d Mean E e 1 
Por toda e qualquer quantia | PEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
| proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
ezes, deliberou estabelecer jantares diarios 


esdo as 3 até ás 6 da tarde, com aceio é 
abundantes e variadas comidas, feitas com 


servida e sempre variada, havendo no fim o 


só o bem servido da meza deste estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se ig 
ee] A aos seus visitantes, chamará a atten os 
Nº dia 27 do corrente mez, pelas 11 horas mumorcidd é Pr os ção 
N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo estabelecimento, que acsba 
de mudar do largo da Batatha para as 


cidade precisa para os seus numerosos 
es, hoja acha-se montado com toda 
encia e aceio possivel, a fim de poder 


sã nodos desde o preço mais diminuto 
tao, foreira, no' dominio | até ao mais elevado n'este gensro. 


Caldas das Taipas | 


PR9PRIETARIO 
José Mendes Pinheiro 


EM este estabelecimento espaçosos e ac- 
ceiados quartos, que communicam - para 


tenção do edifício, na frente da estrada nova de 


muncioL | de no &, | modidades já annunciadas serve diariamente 
tendo abandonado, por precaria, a industria | almoços: jantares avulsos pelos seguintes pre- 


am Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
penhados a que venham resgatal-os no praso | ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
de 49 dias, sob penade serem vendidos por | meza, por 360, 500 e 720 réis. 

“Vinhos finos á parte. 
“> “OQ proprietario encarrega-se de jantares, 
lanches e de todas as encommendas conheci- 
das na arte da cosinha, para o que tem um 


Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n'este estabelecimento como fó - 


Nos baixos da mesma hospedaria acha- 
— | se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
com loja | e encontra tudo que lhe diz respeito. 
Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 


AVISO AOS SRS. MEDICOS. 
TA S1rop' dur ii coqueluches, Unitações 
Dar ssa A 
rULGEI E 
doente uma colhe relulca deste xarope D' Fonger, 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel | 
| José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


LONDON & 


a pagar ao 


res= | 


ver-lhe o annonciante | 
cos e companhias. 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 

de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppre o oleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscurbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos Os paizes, para a cura das 
Impigens Tinha 
Tumores Ulceras Escorbutos 
Cancros Sarna degenerada Fluxo alvo 
“Todos estas affecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 

FECTEUR para o tratamento das affacções dos 


quinhentes réis para 


consideração que 0 


Escrophula 
João Ferreira Dias 


honra e credito do 
ado a calumnia do 
como nenhuma outra 


ompto a contar a his- | Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 
ingrato | Matta ' Rheumatismo Paralisia 
Dores Impotencia Esterilidude 


ultima vez que para Larasmo Hypochondria Emmagrecimento 

O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas, os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra os quaes erfpregam sem re- 
de 1865. (2466) | flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energt- 

cas injecções. 


João Antonio Vieira 


da Silva tem uma carta 


84. (2486) 


REZENDE 


tarde. (562) 


(2274) 


(2333) 


Grande urgencia 


e 


na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


— e e ce em 


limpeza, havendo bom 
uma sobre-meza bem 


isto pela modica quan- 


tambem ha bom cham- 
parcicularmente. Não 


n.º 12. 


Q 


(2153) 


rio d'este jornal por carta dirigida a J. J. 


n.º 559 61 com en- 
(1985) 


nto Ildefonso n.º 38 


r na mesma não ter 


pções. 


nrs. viajantes, tendo 


(1073) 


de assentamento e coupons.: (1101) 


strella do Norte 


. f 


Rosa 


e corre em toda a ex- 


além de outras com- acompanham cada frasco. 


o todas as mais doenças do peito. 


macia 


NAS 


Castódio José de Passos 


n.º 113. 


Rosa, rua de S. Vicente n.º" 31 e 33. (350) 


(2235) mais de 40 annos, para curar 


e outras doenças de pelle. . 


[Mm 


Cura ca'arrhos, tosses 


— 


À los bron= 
chios-e todas as doen- 
do peito; basta ao 


A 0: 4 . , A 
neruDSas rua de'S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


| rua Vivienne, 39; 


co da 


am 


(8977) loja de Maria Roza. (2504) 


BRAZILIAN BANK LIMITED 
SÉDE EM LONDRES 


— CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N- 66 


CAPITAL LB. 1500:000 — PAGO LB, 540:000 
ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
" Desconta letras de cambio e da terra. | 
| Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. | 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


ARMAZEM DE MOVEIS 


149 —RUA DO BONJARDIMN— 151 


| Os proprietarios deste estabelecimento annunciam ao respeitavel pu- 

blico que, além da variada collecção de moveis dos mais apurados 
gostos e a preços rasoaveis que alli teem á venda, encarregam-se tam - 
É bem de executar qualquer encommenda que lhes seja confiada tanto para 
esta cidade como para as provincias. 
Garante-se a solidez e perfeição dos moveis. 


Vende-se tambem um rico bilhar de mogno, feito por um dos melhores fabricantes. 
(2447) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


Rua das Congostas n.º 3 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA '- 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 


PRECISASE de 1:6005000 rs. dando-se de 
“garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 


pRRRANDA Si a quinta denominada de 
% Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
gia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 


margem direita do rio Douro: tem casa nobre, Companhia de navegação à vapor 
com capella, mas sómente se arrenda com a | 

casa que é propria para caseiros, os compe-| LUSITANIA 

tentes aidos e palheiros. A referida quinta 

consta de terras lavradias com agua de rega! 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- | 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de. 
fructa e espinho, montados, etc. Quem a qui- gds 
zer arrendar desde o S. Miguel de setembro lia 
em diante dirija-se ao largo de S. João Novo. 


UEM tiver para alugar um armazem den- 
tro da cidade, proprio para vinhos e da 
lotação de 400 até 800 pipas, com agua e ta-! 
noaria, deixe sem nome e morada no escripto- eto 


Venda de acções | 
A rua de S, João n,º 116 vendem-se ac-': 
ções dos Bancos União e Aliança, inscri- 

| eder ota que 4) 
Acções 6 inscripções | 
TOAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 


36, vende e compra acções dos differentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 


Xarope de phellandrio composto, | 


ENSAIADO, com os melhores resultados, | “Sã 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- | 79 
vincias, como se vê pelos documentos que 


;5% Este xarope é de reconhecida utilidado 


Deposito geral no Porto na pharmacia do | Ray 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, ondo os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-setambem na pbar- 
o snr, Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, ena drogaria do snr. 
, Praça de D. Pedro 


Deposito geral em Lisboa na pbarmacia 


Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infsllivel, experimentado ha 
impigens 


Vende-se no Porto na pharmácia do sor. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 


WI ENDE-SE, na Foz, uma casa 
“W terrea, sita ng rua da Cerca n.º |' 
18: tracta-so defronte do castello, 


TO a A « 
O nd Re 


Hamburgo 


O navio — FORTUNATO, case 

pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
“Consignatarios F, Chamiço, Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir quem 


Cm «assim como go enr. Carlos Ed 


uizer carregar 
rã da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (1739 


| Londres 
sb 


A escuna hollandeza—JACOMI-= 

NA —, capitão B. H. Kuiper, eahe 
com brevidade. | 
(2501) 


Londres 
A escuna ingleza— ONWARD-—., 
capitão « «= sahe com brevidade, 


(2502) 


(441) 


db 
Londres 


Obrigue inglez— SIR WILLIAM 
PULTNEY-—, capitão Geo Stracbun, 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap. . 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia, 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde | 
1788. 

Este Rob cnra sobretudo as affacções siphi- 
liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, 0 prospecto do tratamento, 

Nome dos principaes pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. 
Em Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Sousa Ferreira, Araujo. Eu Maprim Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
quel, V. Collantes. No Rio pE Jango Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de St. Gervais. 


' gahe impreterivelmente no dia 28 do 
E corrente. (2149) 
EA, 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — WILLIAM 
so» EDWARD,capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sabir com a 
s maior brevidade possivel. (2338) 
ud 
Leith & New-Castle 
A escuna hollandeza —HA RBER- 
DINA — classificada no Lloyds de 
MD 119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
gahe com brevidade. (2339) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
mare Goverley, rua da Alfandega 
n.º 13. 


Quebec 


O navio— NOVO ABALISADO, 
capitão Arocha, soro 
Consignatarios Dias & Lima, Re= 
boleira n.º 37, (2330) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera- NOVA FAMA — acha- 
se prompta a seguir viagem. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos € aos snrs. passa- 


db 
Eb 


geiros a de seus passaportes vindo realisar quanto 
antes suas passagens, no escriptorio dos caixas Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 


(4468) 


& VIEIRA 


fonte dos Ferros Velhos), no Porto. (1716) 


E º 

Lisboa 

O biate—-LUZ DO DIA—, capi- 
tão Francisco Maria, vai sahir em 
poucos dias: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
e 160. (2517) 


e 
Lisboa 
O hiate — JESUINA —, capitão 
Antonio Marques, a sabir com brevi- 
dade: quem quizer carregar dirija-se a 
| * Daniel & Irmão, em Cima do Maro 
n.º 159 e 160. (2518) 


Ric de Janeiro 


E 4 “Vai sahir com muita brevidade a 
9 db 


Muro n.º 159 


NA 


nova barca — CLAUDINA — capitão 
“Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
ar ou ir de passsgem,para o que tem 


excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n * 12, Porto. 
| dano - (2448) 


Rio de Janeiro - 


sp 


(2754) 


Aguas-ardentes prassianas 
RSTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. 1) (943) 


ANHÚNCIOS MARITIMOS 


1 


A bem construida galera— AFRI- 
CA—, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e pasta- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para 08 de ré e 2.* mexa, 
e beliches para os de proa. . 

Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 80 (2183) 


Rio de Janeiro 


Viagem em 12 horas 


O vapor — LIS- 
BOA, — capitão Silva, 
sahirá para Lisboa 2 
feira 26 do corrente, ás 
4 horas da tarde. 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


A galera— CAMPONEZA —, sa- 

E sageiros tracta-se com João Adrião da 
Rocha, rua das Congostas n.º 4 

A nova galera — ADAMASTOR , 

“ED — capitão Santos, vai sabir com muita 

na-se recommendavel pelo bom tracta- 

mento, bons commodos e grande capacidade que 


hirá com brevidade: para carga e pzs- 
(2146) 
Rio de Janeiro 
brevidade. Este excellente navio tor= 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para og 


assagens o seguinte: de proa. Recebe carga e passegeiros a pagar aqui ou 
a Er dao Rr Pp Se q 68000 réis no "Rio de Janeiro; Eâcia cad “Com Manoel Pereira 
| DR O cvs decns quado biica 45000 » Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
BOM DM GT a PL st IÍ IV 15500 » ces 2866) 


o o 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a3/s p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 


Rio de Janeiro 


“e. 


TOCANDO" EM PERNAMBUCO. 


vastos commodos e a excellencia de seu tractâmento 
tornam-no muito recommendavel aos snrs. passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) 


“Rio Grande do Sul é 
Porto Alegre... 


+. + Amova barca— BEDM AR—., sa- 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
78, 1.º andar, uo. j (. s 4 

—— — | —& rc pn demora e srrim 
lo DES! | 2º—, capitão Faustino 
Londres João de Carvalho. Recebe chrgá para 
o qSDaMIRU O DE ea o Rio de Janeiro e passsgeiros pera 
SN O vavor inples — | 8mbos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 

“> BETA da per e ed boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 68. 
IN te R.Kavanaugh, a sa- As boas qualidades nauticas d'este návio, seus 

: ugh, 
T e 


hir no dia 27 de junho 
o q eee A o TT pias 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes-commodos, tracta-se com os agentes D.cb 
Matbias Feuerheerd Junior & C.*, ou À. Miller & 
| Ca, rua dos Inglezes n.º 73. . (4473) 


Liverpool 


a 


o” O vapor ingles — birá com muita brevidade Recebo car- 
CINTRA, — comman- ga e passageiros para ambos os portos 


dante H. W. Lloyd, sa- 
- hirâcom brevidade. 


Pis Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
TOF ETENVEA 8 (2038) 


Rio Grande do Sul 


O patacho — MARCIAL — sabirá 
com. muita brevidade, tem a maior 
: parto da carga prompta e para o Com- 


pleto carregamento e passegeiros, 
para os quaes tem excellentes commodos e tracta- 
mento : caixa Antonio Luiz (Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n * 107. DE mem man CAD) 


Maranhão ..- 


A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia. | | 
Este navio sabirá com toda a bre- 


vidade: para carga e passageiros tra- 


- Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos assim como uma dispenseira,tra- 

cta-so com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 
(2474) 


5 
Liverpool 

fra O novo e excellente 

Esso vapor inglez — DOU- 

- RO-, capitão William 

+ Loudon, espera-se de 

Rem Lisboa no domingo para 

“”  sahir na terça-feira, ás 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley 


fandega n.º 13, 1.º andar... 


Cork,Dublin 


dp 


cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos RR noso 
n.º68€70.. rindo ser KO 


rua da (2498, 


& Glasgow | 
PURO Vig 


 pitão BR. Camegie, es- 
pera-se aqui para sa- 
hir na 3.º feira, ás 3 bo- 
ras da tarde. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1.º sem 
o ; : ( 99) . 


- Bahia - 

A sabir com brevidade a nova bar- 

“ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
mesma quizer carregar ouir de passa- 

e cem, para o que tem muito bons com- 

modos, dirija-se a Manoel Gualberto Solree, ruã de 

Bellomonten.* 77. ” E T190t) 


, Pará 


“— Qnovo brigue — MARQUEZ DE 


SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
| Balthazar do Couto, tem pequena de- 
na mora n'esta Para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço 
rua da Reboleira n.º 19, | 


Alves, 
Responsavel M. S. Carqueja 


(2171) 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixon.º 108 


a 


as dade, 
Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 
Covarley, rua da Alfandega n.º 13, (2500) 


